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$ ra^oens defepapel, J? ha u ia o de re- 
pfejentar nciuas, ojfereceo por minha mao 
aos Reaes pès dc V . Afagefade mortas, 4  

enfermidade de feu dutor. I\lam teue, ?í<r 
rcr ̂ 4 rte nellas, W4 /V 4 4/024 

45 íZ/rort, efudandoas em fi mefma •, por ijfo merecedo­
ras de eíferar nos olhos de V . M  age fade 0 cumprimento 
dofanor , que a eleiçam do Príncipe ç que Dcos guarde) 
çy% 0 agrado de V.Mageflade, lhe prometia nos ouuidos. 
Mandou V . A í age fade , que logo fe efl-mpaffera ; 
pois fenam poderam difer na Cape lia Rea!y prègarje- 
ha:v no mundo. Nam ccnuinha menor Templo, a celebri­
dade dc tamanho dia, o>wo 0 dos felicifsimos amos de V . 
M  age fade > nem era deuido agrar, de do afumpto me­
nos TheatiO, ew /;e í4 0 í rc, hccido 0 Orador. Guar- J j
de D eos a Kcal Pefoade V,  M agef ade3 fc#ío 4 Igreja, 
tír oj Va ffallo s de V . M  age fade hauemos mifitr } para 
que Portugal logre muitos dias femelhantes* (tfejando co 
igual aplaufo, £57° contando fem numero os mefmos anu os.

M anoel Fernandes,
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A P  P R O V  A Ç A M  D O  R. P. M.  FR.
Cbriftouam de tAlmcida Religiofo de Santo Agofhr.h, 

Doutor em Theologia,Pregador de S. Mageftade1
Examinador daítres Ordens Militares , Cal 

cadordo Santo Officio, eleito Bifgo de
T

V í o Sermam iiicIuío,& alem dc nam achar nellc coufa algiia 
contra noííà Santa Fè, ou bons coílumes; me parece muito 
dignode imprimirfe : por ferem os difeurtos que contém tirados 

do Euangelho com grande engenho, prouados com granes razoens,
&c muitos lugares da Sagrada Efcritura , que o fazem muito mere­
cedor de diuulgarfe pella eílampa. Lisboa a 1 7 . de Noucmbro de 
16 6 8,

Doutcr Fr, Cbrijiottam de Almeida.

A  P P R O  V .A  Ç A M  D O R. P. M . FR.
Pbefippe da Rocba Rcbgiojo da Jagrada Ordem da San- 

tijlima Trindade, Lente de Tbcolo^iayCahficadoY do 
Santo Qfficiü) eleito Bijpo de Medauro.

N Am tenho que cenfurar neíle Sermam ; que fe o Propheta 
Ilaias nes diz : V<z cjtn dicitts malum bonum, & bonam ?n#lutn 
x ponetues ttncbras hicera, 0 “ Ihccya tenebras : íe eu em ranta luz achàt a

treuas na maldiçam encorrera. Neíle Sermam nam ha mal que of- 
fenda no(la Santa Fè>oubons coílumes, tudo hc bom. Nos difeur- 
fos bom : nos peníamentos feguro, delicado : nas prouas ajufladu. 
Eu me a!iiílo , vt etêiíti? filentij tenebris m lucem erumpAt. Lisboa* 
Trindade cnuS . de Nouembrode 16 6 8 .

M. Fr. Pheligpe da Rocha,
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Paraclitns autem Spintus Sanãus, mil-
tel Pater in nomine meo , ille doccbit

o m n i u .  l o a n n .  1 4 .

Ar graças, & pedir graça (  muito Altos,& muito Po- 
derofos Principcs,<Se Senhores noílos. J Dar graças, ôc 
pedir graça,lie o aílumpto grande defte dia. Dar graças 
pcllo anno prefente , pedir graça pera os annos futuros. 
Por iílò a íblemnidade , ôc o Éuangelho nos leua-m ao 

Autor de toda a graça o Efpirito Santo : Spnnus JParachtsu Hle ves 
doccl :t omma,

§ I-

A Sfumpto grande chamei ao deite dia { deixada por agora a fe- 
gunda parte dcllej nana íó porque ncftc dia, com tam deui- 
(jt;s demonftraçoens de prazer ftftcjamos os felices annos da Rai­

nha Sereniílimafque Deos nos guarde por muitos ) fe nam porque 
neíte dia te ferra venturofamente aquellc grande anno; tam grande 
que nem Portugal o tclic igual, nem o mundo o vio maior. Os an­
nos, 3c os dias do mundo ralos o cui ío do Sol.* os annos , & os dias 
dos Reynos» fazemnes as acçoens dos Príncipes. O Sol pode fazer 
cias longos : dias grandes íó os fazem, ôc podem fizer as acçoens.
O mais íamcío dii que teuc o mundo , foi aquellc em que parou o 
Sol oh-dieí te à voz de hum homem. Eícrcue o cafo o Texto fa- 
grado, & diz aíli: Sictit So1 in tnedio Coei:; naifititantea, ncc poftea 'úf“e IC* f4* 
tam loAga dies. Efteue o Sol parado no mcyo do Ceo, & nem antes,  ̂
nem depois houuc no mundo tam longo dia. Notai. Nam dizo Tex- Ptur^m^ 
to, dia tam grande; Pnam dia tam longo: Iam  longa dies; porque qít$ magna, 
o Sol pode f zer dias longos; dias grandes fó os podem fazer as ac- & tKtrabi- 
çoens Aqu-ll: mcímo dia verdadeiramente 'oi longo,ôc foi gran- 
de: mas foi longo, porque o fez o Sol; foi grande , porque o fez Io- HiiS u) V10x 
íue : rol longo , porque o eltcndeo a luz , foi grande , porque o en- Rj^era ÍT: 
grandeceo a marauiiha : foi longo,porque eífeue o Sol parado ; foi f«v Zacka. 
grande, porque hum homem o mandou parar: Non fm t antea, nec 4- quisemm 
poftea tam louva dies. Elle dia, cm que fe contam vinte ôc dous de at'f?ÍXlt ai«s1 J “ 1 A 7 MUiOP.A 11J Tu- 1
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Iunho, diz?m os Mithematicos , que he o mayor dia do anuo. O 
mais longo dcueram dizer, & nam o mayor. Ornais longo para o 
mundo, maso mayor para Portugal O mais longo para o mundo; 
porque nace hoje o Sol mais perto de nòs ; o mayor para Portugal; 
porque naceo ht ĵe Sua Magcfbde,mnis longe,mas para nòs- Ornais 
longo para o mundo; porque oacrccenta hoje o Sol com a muítipli- 
caçam de poucos minutos : o mayor para Portugaljporque o engran­
dece hoje S.Mageíladc có a memória de íeus íelices aimos,que para 
ferem mais relices, também fam poucos Aííi que,nam o Sol, íenam 
as aeçoens, 8c os fucccííbs, iam os que fazem os dias grandes.

Nos annosfquc fe compoem dos dias )  palia o mcímo. Pergun­
tou El-Rcy Faraó a Iacob, quantos annos tinha, 8c relpondeo labia- 
menteo velho; T)icsperegnnationn cen tu m tr ig m ta  amortim 
fiim  parm, & mali» Us diasde minha peregrinaçam, íenhor, íam 
cento & trinta annos, pequenos, & maos. Nam íci fc reparais no 
dizer dc Iacob/ Namdiílc, que os (eus annos eram poucos, £c maos; 
fenaò pequenos, 8c maos ; Pariu, & tnah. Annos maos nam he 
couíà noua cm hüa vida tam chca de miferias, como a nolla, masan- 
nes pequeros, parece que nam pode fer, porque todos os annos fam 
iguacs. Todos fe compoem dos mcímos mczes : todos íe contam 
peilos mef nos dias ; todos fc medem pcllas mcfmas horas. Como 
diz logo, ou corno íuppocm Iacob, que ha annos grandes > &: annos 
pequenos; P<nrtu> & mah f A f  gunda pdaura hc a explicaram da 
primeira. Sc os annos fam maos, fam annos pequenos ; le os annos 
iam bons, fam annosgrandcs: fc os annos íam maos , 8c os fucceílcs 
aducríos, Sc infelizes, Iam annos pequenos, Sc minguados; como os 
noííbs antigos chamauam às horas menos ditoías : fc os annos íam 
bom, (k cs iuceeiTos proíucros, & f. üces, íam annos grandes, annos 
acreccntados, annos r yores, que os ou. ios anrioç; como cite gran- 
de anno, 8c felxiíiirno , que hoje celebramos- Quem quizer ver 
quam grande f  n cite anno, olhe para â  acçoens grandes que n; l'c íc 
obraram, olhe para os fucccííbs grandes, que n.lle fe viram. Lcnrníe 
os Annacs de Portugal, 8C de todos os Rcynos c'o mundo , 8c cm 
muitos centos de annos íc nrm achaiàm duúdidas rar.tas coufas 
grandes, dc notaueis, como uciLe gr i.dcannufe virem juntas.

Eíla he a grandeza do 1 nno, 8c d l . a grandi za da materia. O 
funda nento que nosdà o Eiiafigclho para dar. gr-cas a Dcos, & fal- 
lar delia, lamas palauras, também grrndes, que nropuz no lhema: 
Paraclnusautem Spmtns SarMtis, ^ttemmntet 1 d e r  in nornwe n eo> 
ille tos ãocebtt O Efpirir.oCcnfcJador, que mandara o Padre
em meu ncme(.diz CLriílo)cíll' yos cnfmarà tuco. De maneira.que

para



para conhecimento,& agradecimento das grandes mercês,que Deos 
nos fez nefte grande anuo, fc nos propoem hoje o Efpirito faniocó 
nome dc Coníolador, dc com oíftciodc Mcílre. Com nome dc Có- 
folador: Spiritusparaclitus j com officiode Meftrc: Jlle vos docebit 

O nome pertence ao attribiito de fua Bondade , o ofíicio ao 
attributo de fua Sabedoria, dc ambos aoproueito, dc remedio nolTo. 
Mas porque razam nefte anno Coníolador, dc porque razam nefte 
anno Meítrc í Serà porque tcue o Efpirito Santo muito que confo- 
lar, &c muito que enlinar nefte anno AíTifoi,aíli o vimos, aíli o 
veremos. Suppofta pois cfta verdade dos tempos, & cfta melhoria,
& differençados annos, reduzindo todo o aílumpto a hum elogio 
breuc do anno prefente,ferá o titulo do Sermam efte:Annode Deos 
Confolador, dc Anno de Deos Mcftre. Anno dc Deos Coníolador; 
porque nefte anno farou Deosnoílasdcíconfolaçoés: Anno dc Deos 
Medre; porque nefte anno nos eníinou Deos os remédios. He fem 
grofa, nem comento o que cfta dizendo a letra do mcfmo Texto; 
Spiritus [araclitns tlle ios docebit omnta.

Agora peço attençam: dc aefpcro hoje com a bcncuolcncia,que 
fe dcue ao applaufo do dia ; com a expeótaçam que merece a cftra- 
nheza do anno; ôc com a inteireza, dc indiíferença dc anirr.os, que 
requere a fuppoíiçam da matéria, a força do aílumpto, dc a obriga­
ram de Orador. Nos outrosfermoens elegemos, nefte fceuimos.* Facukftd■ d-íT : - :' -

$. II. Oc
Blhiíni v,: ; -to VÜ V ^

A S defconiolaçoensgeracs,que padecia Portugal o anno paíla- 
do,& ainda na entrada doprefcnte,fc attentamente asconíi- 
deramos, todas fe reduzem a tres : a Guerra, oCafamcnto , o Go- 

uerno. Na Guerra eftaua o pouoaffiigido ; no Cafamento eftaua a 
íuccellam defeíperada; no Goucrno eftaua a foberania abatida : dc 
em todas juntas? O Reyno perigofo ,&  vacilante. Ora vejamos 
como Deos nefte grande anno, em quanto Coníolador , nos farou 
eftas tresdefconfolaçoens: Spiritus P^raclitusj dc em quairto Mcftre 
nos enftnou para todas tres os remédios; Jlle vos docebit ensma, Aíli 
como o Euargelho nos deu o aílumpto em coramum , aíli nos darà 
também os difeurfos em particular-

Começandopclla dcíconfolaçam da Guerra, dc Guerra de tan­
tos annos , tam vniucríal, tam interior, tam continua : ò que teme» 
rofa de fc on foi a çam/ He a Guerra aquelle monftro , que fe fuftenta 
das fazendas,do fangue,dns vidas, dc quanto mais come,&: confume, 
tanto menos fc farta. He a Guerra aquella tempeftade terreftre, que

A iiij Icua
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leua os campos, as caias, as Villas, os Caftcllos , as Cidades; & tal 
vez em hum momento forue os Rcynos, <Sc Monarchias inteiras. 
He a Guerra aqnella calamidade compofta de todas as calamidade0, 
cm que nam ha mal algum, que ou fe nam padeça, oufe nam tema, 
nem bem,que feja proprio, & feguro. O pay nam tem feguro o fi­
lho, o rico nam tem fegura afazen ia, o pobre nam tem feguro o feu 
íuor, o nobre liam tem fegura a honra, o F.ccleliaftico nam cem fe* 
gura a immunidadc, oReligiofo nam tem fegura a lua ceiia,&: athc 
Dcosnos templos, nos Sacrarios nam cila legnro. Eílaera a pri­
meira, Sc mais viua defeoníolaçam que padecia Portugalno princi­
pio detlc mcfmoanno. Masque bem no la confoiou Deos com a fc* 
licidade da paz, de que nos fez mercê ! Affi o diz o Texto do Euau* 
gelho.

, w . Paccm relinqHo vohis, pacem meam do vobis > non quomodo munduslojtij. . > • p. • n j * i / j • /i idatf ego do vobis. D.ixouos a paz,x  dotuiosamimia paz( diz Gnri- 
fto) mas na:n vola deu como a dà o mundo. O que reparo ncílas 
palauras, he, que parece nos dà Chrifto a mcíma coula duas vezes, 
Nr que de húa mercê faz dous benefícios, ou dc hum beneficio duas 
dadiuas. Na primeira claufula danos a paz: Paccm rchnquo vobis:

 ̂ . Na fegundcx ebu lula tornanosa dar a p- z ' Paccm meam do vobis. Pois 
lo ^ tr a l a Pnz be o mcíma, porque nola dà duas vezes? Nem he a mefma, 

nem no la dà duas vezes, diíle, ôc notou agudamente Santo Agofli- 
nho. Na primeira claufula danos a paz: Paccm relinqHo vobis : Na 
fegunda claufula danos a paz fua: Paccm meam do voí is-, & fer a paz 
fua, ou nam fua hc grande difFercnçade paz. A paz nam fua, he 
a paz, que dà, pòde dar o mundo: a paz fua,hc a paz,que sò dà N: 
pôde dar Deos: 6c eíla hc a paz, que Chrifto promette no Euangc- 
lho, <k a que nosdeuneíle felicc anno; Non qvowoio mtíndus dat3cgo 
do vobis. £ íe nam vejamos íc foi paz fua por todas as circunftancias 
delia.

A mais própria figura da noífa Guerra, &C dan oíia paz, foi a meu. 
ver, a luta de Iacob com o A njo. E a primeira propriedade da hiilo- 
ria, hc a defproporçam, &: dciigualdade dos combatentes. De hua 
parte Iacob de tam limitada cílatura : da outra parte o A njo de tam 
defmcdida esfera. A esfera do menor A njj , hc iem proporçam 
may r que a cílatura do mayor homem: dc cai hc no Mapa do mun­
do o r.oiío Portugal comparado com orcíto de toda Eípanha. E que 
fendo Portugal o Iacob, que lendo Portugal tam pequeno , n m fi- 
caííe vencido do poder, ncit opprimidodagrandezade hum contra­
rio tam enormemerte mayor ! Sb Deos o podia fazer. Vio Eleaza- 
ro cquclle portcntoío El fn tc dos A ílVriosquc trazia fobre y num 
caílello armado : atreuefe m?is que ouíadamente a acometei lo , cra-

ualhe
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v\\h  - pcllo peko com a mbas as maós o montante: mas que fuccedco? r.Machak, 
Caliio morta fobre cíle a machina do vafiiílimo bruto,& ficc u Elca- 36* 
zaro opprimido de Tua mçfma vitorin, Sc ícpultado ('como diz Santo 
Ainbroíiojno íeti triunfo. Tal hc a fortuna, & o fim dos pequemos, 

quando featrcuemfem proporçamaos çxcefíiuamcntc mayores. Os 
pequenos,ainda quando vencem, ficam debaixo ; os grandes,ainda 
quando íàm vencidos, caem décima. Quem hc o Elefante, que traz 
íobre íy o Caftello armado fe nam Efpanha com os Caftellos de luas 
armas/' Atretieoíe Portugal,mais que animoíamcnte^deíigual em- 
preza ; mas como Dcospelejaua porellc, Sc nellc ; nam ficou vito« 
rio fo, Sc morto conao Elcazaro, íenam vencedor , Sc vino como la- 
çcb : antes viuo como Iacob, & immortal como o Anjo.

O genero da pelejado Anjo com iacob foi luta : Ecccvw lutla- Ccnef.tr. % 4, 
butur CH7t> co. Também foi luta a Guerra de Efpanha com Portugal.
Nam he certo, que Efpanha abraçaua, Sc abarcaua por todas as par­
tes a Portugal, defde Guadianaao Minho, deíde Ayamonte a Tui?
Mas fendo Elpanha a que nos abraçauaa nos, nos éramos os que a 
apertauames a cila. Catalunha eílauat cercada dc Efpanha por huma 
pa fte, mas tinha outra parte aberta, Sc liure para receber, como re­
cebia, os grandes íoceorros de França» Olanda efla.ua cercada de 
Fíandespor huma parte-; mas por outra, Sc muitas outras, cílaua tã- 
bem liure, Sc aberta para osfoccorros damefma França, dc Alema­
nha, dc Inglaterra,do Mundo. E qual foi o fim deftas duas guerras?
Catalunha, porque çftauatam perto, nam pode prenalecer ; Sc O- 
landa,lc preualcceo, foi, porque citava ram longe. Eis aqui a ven- 
cagem gloriofa de Portugal fobre todos. Preualeceo Portugal,pre- % 
uaieceo Olanda; mas Olanda de longe, nòs de perto. Sae a delafio i.Erc. i.x.v, 
Dauid com o Gigante, irete a pedra na funda(porque para a pedra,
Sc para Pedro eítaua guardada a vitoria)  dà huma volta ao redor da 
Cabeça ( que também foi ncceífario d-ar volta)  em fim diípara,ferc, V~
derruba : poemfe de dousfaltos Íobre o Gigante,& cortandolhe com £ f unjájll 
lua própria cípada a cabeça, entra triunfando por Hierulalem , Sc c:i,&urcti. 
pendura no Tcmplo a vitoriofa efpada. A qui a minha duuida. là dhcens p.r- 
que Dauid pendura no Templo a efpada , porque nam pendura a ilt 
funda ? Sc a efpada cortou a cabeça ao Gigante , afunda derrubou^ ' 
r.o Gigante pelia cabeça. Pois porque nam fez trofeo da funda, co- ,p rilTt0i 
mo fez trofeo da efpada Porque a funda tirou, Sc v nceo de longe, VtàiBaf$l. 
a einada cortou, Sc venceo de perto. Olanda, Sc Por.ueal foram o 'dr.c.orat* 
Dauid : Efpanha era o Golias, era o Gigante: ivas a Nccria de O lí- l5* 
da foi a da funda; a vitoria de Portugal foi a da efpada- Entre Eí- 
fxmha, Sc Olanda hauia trezentas 1c troas de mar, ôc terras ; entre

B -Efpa-
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Eipanha, Sc Portugal hiima íó linha Mathematica. Eicondufe log© 
a fundai Sc mecaíe outra vez no furram, Sc pendurefe no Templo 10 
a cf. ada.

Apertado dc Iacob o Anjo, refoíuefea lhe pedir pazes: Demhte
fne : iacob deixame. Infinitas graças vos íejam dadas, Senhor! No 

' principio da Guerra fò queríamos que Eipanha nos deixado, no íim 
da guerra, pedenos Eipanha que a deixemos: Demitteme. Mas que 
relponde Iacob ao Anjo Non demitiam ce , mfi bsnedixens miht: 
Qjk’ o liam lia de deixar fe líic nam conceder quanto quizer. Baila 
que o rnayor pede as pazes , Sc que o menor poem as condiçoens ! 
Quem pudera fazer cite trocado, íe nam Deos ? O meímo Deos o 
dxga. Naparabola: Siqws Rcx iturus committere beliptm adtterfits* 
a hum Regem : Introduz Chriílo dons Rcyspoílos cm armas , hum 
menos poderoío, outro com mayor poder ; hum que fe acha cõ dez 
mil li ldados,outro com vinte mil. Pcrguntoj& paraeftes dous Reys 
vi cr a co . diçoeus d. paz, qual dellcshe o que a dcuc pedir, co­
mo, Sc quando ? âliuc eo longe agente> legationem mittens regat ca, 

f. pac-is'fittu. O menos pode rolo (diz Chriítojhe o que ha de man- 
dar a embaixada, o menos poderoío, lie o que ha dc rogar, ôc pedir 
a paz, o menos poderoío hc o que ha de aceitar os partidos, & íc ha 
de contentar com os que íhe cor.ced rcm;<5í illo nam depois, íenain 
antes de virem às maõs. Nam podtmos negar , que para cada Ci 
dade de Poí tug il tem Efpauha hum Reyno. E que Eipanha folie a 
que mandou o Embaixador: Legationem nutte*s \ Que Eipanha fof- 
íe a que propoz, Sc pedio a paz Rogat ea quz pacis jm t!  E que Por- 
tuga:, pelhí contrario, íeja o que difhcnltou ascondiçoési Que Por- • 
tligai feja ú*que pleiteou as ignaldadesPQge Poriugal í ja o que di­
zia onam, Sc mais o fe nam : N cn demitiam, nifi Lenedixensl E tu­
do iilocom mageítadc, Sc íòberania reciproca , Sc com recouheci- 
nicntode Rcy a Rey: Si ijuij Rcx aduerjusalmm Regem!

Aincla fez mais Deos para que nos nam faltaífe a prefcrcncia, Sc 
• melhoria do lugar. E t benedixit eiineodem loco. Concedeo o Anjo,
Sc vcyo em todas as condiçoens, que quiz iacob: mas aonacf In co- 
dem loco : No meímolugar de Iacob, no rnefmo lugar onde Iacob ei- 
taua antes da lura. Hum dos efcrupulos mais pleiteados entre os 
Príncipes para os tratados de paz, hc a circunílancia, Sc eleiçam do 
lugar. A líi como nos doíafios íc parte o Sol , aíR cm íemelhantes 
Congrcífos íc partem as terras, os mares,os rios. Na vitima paz de 
França com Eipanha, que íe chamou dos Pyrcneos. o lugarem que 
íe ajútiram os primeiros Miniilros dc ambasas Coroas,foi no raeyo 
do rio Vxdaíforque he a raya, ou a baliza(íempre inquieta^omquci
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$ natureza dluidio a Efpanha de França. Ate a rcíTa fufpcníàm d« 
armas em Lapella fc ajultou de exercito a exercito em iuima Ilhota 
do Minho. Mas para as pazes de Portugal, nem íe paitioa con en­
te do Guadians, ncmfe medio a ponte do Caya. A Liíboa le vie- 

• ram tratar as pazes,em Liíboa ie capitularão,em Liíboa le lumàrão, 
Sc a Liíboa fe trouxeram ratificadas, Entreuieram no tratado tres 
Coroas, as quaes parece efteue retratando , Sc pondo cm íeus luga­
res o Eccleíiaítico cm tres aruores Hieroglíficas marauiíhoíameu- 
tc. Notcíe a ordem, Sc cs nomes, qüe íam muito para notar.

■Jt palma exaltaiafitm in Caiei, qmfiplantatio rof<s in Iencho, cy. fr 
&hna fpeciofa-in cnmpis. Dc huma parte eftauaa 1' alma,da outra parte 
a O li ué ira, Sc nomcyo dc arnbasa Roía. Quem hea Palma, ítnam 
Portugal carregado de vitoria s. Qu^fi palma exaltata fum  r, Ca des! 

-Quem hc a O iueira, íenam Eipanha, requerendo dccoroía.mente 
a paz com ícus exercites em campo : I fv f f i  Oliva fpeaofa m cam* 
pis t £ quem hc a Roía, fazendo a mediaçam no meyo de huma, & 
outra, íenam Inglaterra, que tem a Rola porarmas: Omjiplcntati* 
Rofi in Iencho'( Mas em que lugar vimos nos cilas rtaes, & myfte* 
rioíasaruores.? Por ventura diuididas cada huma no ícu terreno : a 
Oliueiranos campors, a Roía em Ierichò,a Palma em Cadcz f Nam 
por certo. Todas vimos juntas em Liíboa , todas dentro na nollí 
Corte, todas no mefimo lugar : ln  eodem loco.

Sò reftauaa circunílancia do tempo. Mas pnrecc , que a noíla 
paz nam fe fez cm tempo; linaí,que foi paz dc Dcos, & nam do mu» 
do. Que dc tempos cofiuma gaftar o mundo , nam digo no ajníla- 
mento dc qualquer ponto de huma paz, mas íó em reíiílar, Sc, com­
por os ceremoniacs delia ! Tratados Preliminares lhe chamam os 
' Políticos : mas quantos degraos fe ham de lobir, Sc decer, quantas 
guardas fe fiam de romper, & conquillar, ajitcs de chegar às portas 
da Paz,para que fe fechem as dc lano ? E depois de aceitadas , com 
tanto exame de clauíiilas, as Plenipotencias: depois dc aífentadas, 
com tantos ciúmes de aur.horidade5as Iuntas: depois de aberto o pal­
io, as que chamam Conferências, Sc fe hauiam de chamar differen* 
ças; que temj os, Sc que eternidades fam neceílarias para compor os 
intricados, Sc porfiados combates, que alli fc leuantam dc nouo ? 
Cada propolla hehum pleito : cada duuida huma dilaçnm : cada có- 
uenienciahuma difcordiaicada razam huma difh cuida de : cada in- 
tercíll hum impoíltuel: cada praça huma conquilla : cada capitulo, 
Sl ca a claitfula delle huma batalha, Sc mil batalhas. Em cada pal­
mo de cena encalha a paz ; ern cada gota de mar 1c afoga ; cm cada 
átomo de àr íe Íuípende, Sc para. Osauiíòs, Sc as peitas a correr,
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Sccriraros Rcynos; Sc am z muitos antios fem dar Tmm pnfTo. A
famoía Dieta» ou Gongreílo vniucrfal dc Munfter na Vcfphalia, que 
vimoí cm noífos dias, em efpasjO defette anno ,que dihou, vcyo a 
fjir com mea paz. Fez Efpaníia paz com Olantia , Sc .Suécia ; ficou 
em guorra com França, Sc Portugal. Vede que bem ie equino ca o 
Pacem meam, co a mea paz: & quanto vay de cepo a tempo/* Aquel- 
la em tantos annos , a nolfa em tam poucos momemoi,*: aquella tafti 
cfpcrada íem íe concluir, a noílà conclui !a , quando íc nam cípera» 
na: aquella tam dilatada, a nofla tam íubira.

Eíla circunítancia dc fubira, Foi a cxccllencia particular que S. 
Lucas ponderou na Paz dc Chrillo: E t Jtóitofit&a cft eum Angeh  
rrtfrltitudo mil tu  cneleíhs Uadãntium Cüci:m, &  diccnt?n;M : vlorta in• . “* , o
altijjímis Dco, & iti terra fa x  hcnumlus. Á íc aquclle pomo cila» 
uam a Terra, Sc o Ceo cm huma tam } toríiada, Sc inueterada gue- r.i, 
bem defciu lados cs homens, que tiucile, nem podeile terhmj quaii- 
do fiibitamcnte: Sn^no : ouuiram cantar , Sc pnLlicar as pazes. E 
nora o Eüangcliílafcouía muito digna da íc notar) que os Embaixa­
dores d.i paz foram os mcímos Miniíh*os da guerra : AhdtitnJo nü- 
liua cortejhs. Hc certo, comonos cníinou lEiias, que na Corte do • 
Ceo ha Anjos particulares, que Um proprios Miniifcras da paz; A-a

paz fubka. Houue tam pouca diítanda entre aguerra > S: a paz, 
foi a paz tam apreflada, tam abrcuiada, tam íubita; que namdco lu ­
gar de multiplicar, nem mudar Miwílros .* os meímos que eram Mi» 
míiros da guerra, foram os Embaixadores da pag. O Paz de Por­
tugal, paz verdadeiramente de Chriíto ! Qqiem Foi o Embaixador 
da noílà paz, fenam hum Miniltrofôc tantas vezes grande ) da incl­
ina guerra? A Fortuna da guerra o trouxe a Portugal, Sc a da paz o 
fez Embaixador deila. Nam deu tempo a brcuidadc da paz a nu I - 
tiplicar, nem variar Miniítros: para que a pazdc Portugal FoíTe tam • 
íubita,como ade Chr3fto,>& tam fubita,comoade íacob. Andauam 
lacob, Sc o Anjo no mayor feruor, Sc aperto da luta: Sc para a guer­
ra fubkamcnte Fc conuerter em paz, nam Foi neccílario m ais, que 
mudaras tençoens: era luta, hcàram abbraços. Com aqucllesgra­
des braços com que Eípanha nos cercaua contraria, com eíFes mef- 
mosem hum momento, nos abraçou amiga. A os doze de Feucrei- 
ro anoitecemos, comoem tempo de ElRcy Dom AtFonlo; aos t^cze 
amanhecemos, como em tempo dc Eiivey Dom Sebaftiara. N j tar­
de dc hontem, aindaapertauamos os punhosj na n.anham dc ho;? 
ja. tiahamos dado as mãos, £ -



Feita a paz, ram pediocâqçam Tacòb, nem fianças ceJk fpor- 
que o decoro da meíma paz,era o melhor fiador de íiia firmeza. Na* Genef.ji,\fi 
cjucJia paz do íceulo dourado ("Paz verdadeiramente de DeosJ dize/ &i.x 4- 
os Proíctas,que o Leam deporia a f.rocidade>& a Serpente ovene- 
no; que íe quebrariam os anos, & icttas; que íe queimariam os cf- p-j ' k 14** 
cndos, & lançns; que as c ipad;,s feconucrieriam em arados, <5e fou- 
ces; & que nam haucria mais exercício, nem ainda ten or, ou receo 
de armes. E doi cie tanta confimca entre homens ? Na fé? Na pa« 
laura/ Na mcfma paz? Nam; fenam no decoro dc JJa. He pondera- 
çam de fò líaias,corro i roftta ram politico,& tam veríàdo narazam 
das Cortes. Sedcbit J o ulus trens ixptilcirtttidthe pacis, Nam diz, 
que viuiriamos homens Lj m confiados, & delcaníados na paz, fe­
ra m 11a fermoíura dvpaz: In jmlckriutdine pacis; porque ío entam 
hea pazfegura, oc firme , quando para todas as partes hc fermoíã. 
ià o Leam de Espanha depoz a f  roadade ; jà a S- rpente de Portu-i 
gdde rozo veneno; jà vr.rr.os o ! rroem todos os campos fronteiros, 
com alegria da terra, conuenido em arados; jj licuue praça, dc pra­
ças í mqueos iuftroracntos da fTu rra i : acenderam cm Juminarias 
r ao paze. 5 5z nam iam < íle s cib. 1 os da prtz, íe nam da paz fermoíà .•
In  nlck-rna nr pet is; porque l-.c íermola para Eípanha , ôc ferino/i * 
para Pomigaí: íermoia pa;a Iacoh, & fcjn.oía para o Anjo. Iacob,
N o Anjo, ambos iairam da luta com rr?yor, 8c meihor nome:Iacob 
com nome dc limei, & o Anjo com non c dc Deos : IfraeL cn- r:o- 
men tutP;', atilei co/nra llet m jo);ts f)nj: 1. Ia a  b acreditou a fortaleza, . 
o A njo mar. ife dou a c! tu i nda d c. A í è na qu c lias qn e ac i ma pa*eci a ra 
defigiuldadè5,ficoii tam geiitilhomcm o Anjo,ton o íacob Iacob 
fez honra de nam pedir a paz ; po*quc cra valente daiconíkdo : o 
Anjo nam fez pundonorde f  r requerente delia; porque tmha mais 
fc-íuros oscíii ires da confiança : Iacob nam a p< dio por t mbre de 
feu valor;« oncedeon nam j edida o Anjo por confiança dc lua gran­
deza. i>a parte dcNoob nam Jia que recear, porque a fia a guerra 
foi dcfei ou ;da pa? teco Anjo também nam ba que temer, porque 
deipio o Íon^aít co, 5c ficou no incorrnpciu-el. Segura eíià jogo , ôc 
fn me para Ampre a : az; poro 11? cíííà reciproca* 5c e, orofamente ra»
Úíicada debaixo d s nuas de ftu fermoíura : ín pv.L hrmtdine facis»

Masa cujos auf L.iosdeue Portugal cíh felicidade ? fUiaí foi 
q Tris cclefti 1 que dc jà nos trouxe cita przr Nam o ci*go eu . fenam 
o mefrr o Texto: ['cwsittt n.if •n~- »•;jccr> r 2SJ1.1 ia. Paz, paz 7*#^j*.tg 
{dizo Àujoa Iacob ) porque jà vem aparte udo a Aurora* i^ois, 
porque amanhece , cc aparece a A tno- 4 N vem arrayando com fu a 
iüaaicria,eilí be a jazam porque ha ue c c itr  a peleja? Sam myfie’
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rios do Ceo. Aparcceo abeíliífima Aurora nos no/Tos Orizontes 
coroada de refplandorcs, & lírios, 8c no mefmo ponto começou a ie 
mouer em feu fcguimcnto a paz. Hc verdade, que da primeira ve 
errou a paz o tempo, & o caminho: errou o tempo ; \ oí que hauen 
do dc vir licite anno, vinha 110paliado: errou o caminho; porque iu- 
uendo de vir a Lifboa, foi a Saluaterra. Nam era tamanha felicida­
de, nem para aquelle tempo, nem para aquelle lugar, nem para a« 
quelia companhia, nem para a primeira vez. Duas vezes íahio a põ- 
bada Arca de Noc: do primeiro voo, nam eftaua ainda baftantemé- 
te defafogada a terra, 8c nam achando onde firmar os pés, voltou 

Genef. 8. lo.Rni nouasdapaz Doíégando voo eftaua jà íocegada a tromenta* 
dc deíaguado o diluuio : deícobre a Oliueira, toma o ramo no bico, 
dc alegrou com a vifta delleas reliquias do paliado mimdo,&osprin» 
cipios do futuro. O mefmo aconteceo à íeliciílima Pomba da nof- 
fa Arca(Fenix hauiade fer fe Noe prenira o que reprefentaun);ella 
foi a que nos trouxe o ramo da Oliueira : e11 a foi a que nos trouxe a 
paz; 8c nam do primeiro voo, fenam do íegundo. O primeiro voo 
foi de França a Portugal; o íegundo voo foi do Paço à Elpcrança: 8c 
onde, fenam na Efperança, fe hauia de colher o ramo verde: R^mam 
Ol/fit virtntibus folijs ? Afíi nos pacificou a Pomba da terra, dc aili 
nos confolou, &nos eníinou aconfeguirapaza Pomba do Cco:5 pí- 
fHMs Paracletus illevos doccbit omnm.

' *4
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A  Segundadefconfolaçam que padecíamos 110 principio defle 
notauel anno, era a do Caíamcnto Real, defejado com tan- 

‘taiázam, duuidado com tanto fundamento , concertado com tanto 
acerto, mas coníeguido,finalmente,com tam pouca ventura. O a- 
certo da eleiçam,& as conueniencias delia entédèram jà antigamen- 

I p - te bem duas grandes cabeças do mundo: o Papa Pio Quinto, 8c El-
v  Aci Rey Phelippc Segundo. O Papa procurando com todas asinftan*
baJUan. cias, o Rey eftoruando com todas a^forças, ahança , dc vniam de

Portugal com França, no caíamcnto de El Rey Dom Sebaltiam com 
Margarita de Vallois filha de Henrique Segundo, 8c innam de Car-- 
íosNono. Mas deixada efta coníideraçam, & o profundo de fuas 
confequencias aos políticos; para o fim da Real íucceçam,que íe pre­
tendia, baftaua íó a razam ( 8c nam lei fe a experiência )  da mcíma 
agricultura natural. A enxertia mais própria , mais certa , 8c mais 
fegura, hc quando o garfo, 8c a raiz iam da mefma planta. AlE o 
eníinou íificamence, nam Plínio, ou DiofcQiides, fenam o Apofto-

lo S.
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Io S. Paulo cícrcuendo aos Romanos. Si tttex nafuralt exclfas es 
vkajlro, ú* contra nattiram infertus es m bonam olwam^ quanto magis 
ij am/ecHndtím naturam infer ntnr fu& oliua? Se o ramo de olcaftro 
('como vòs)enxenadona oliuadàfruto; quanto mais abundante, 6c 
copiofo fruto darào ramo da mefma oliua , fe for cnxertado nellaf 
£ dà a razam o Apoílolo. Porque o enxerto de oieaítro em oliua hc 
contra natureza; o enxerto de oliua em oliua lie natural: o de olea- 
Lro em oliua iie contra natureza; porque o g oro hc de huma plan­
ta, & a raiz de outra: ode oliua em oliua he natural; porque o gar­
fo, tk a raiz íàmda meíma planta. Eífa mefma agricultura de Sam 
Paulo, hc a do noílò cafo. A raiz do tronco Real dos Rcys Portu- Sandcuzl 
guezes, foi o Conde Dom Henrique pay do Primeiro Rey Dom :J"o.Alfbnf, 
Aífonlo, íèeundo netc de Roberto , &c terceiro de Hugo Capcto c ,',VA[c1on 
Keys de rrança. Logo nam podia hauer elciçam mais acertada, Brandaõlit 
nem enxertiamais própria, & natural , que ir buícar outra vez o r. Monarcfr. 
garfo mais generoío da amo. e Real dc França, para que o garfo, & cap.i.sueiro 
a raiz foliem domeimo tronco. Eílc foi o aecito acertudilfimo da in> 
elcicam; mas o erro, & o engano eítcue em que fe vnio o garfo ao fh* T̂ ’ 
ramo íeco, & eíteril, quando íe hauia de vnir ao ramo verde » & re- u. r. LhC. 
cundo. kí.i.Fari/t

O que dcígraça , ôc que dcfconfolaçam tam grande para hum fyttom.&ç* 
Rcyno poítono vitimo íío ! E tanto mayor dcíconfolaçam, quanto 
mais ignorada; tantomayor delgraç i, quanto mais appbudida Que 
cíliueraolhando do m ais alto delfes montes no dia do famohílimo ■ 
triunfo(o mais folcmnizado, que vio Portugal, nem Europa) com 
quo os noílos Rcys naquelía memo/ainl entrada foram recebidos:& 
chorandoemam fbbre Lifboafco no Chnílo íobre Hicruíaicm) lhe 
diííera: Si ccçnowjfes & tu qua aà pacem tibr> nunc autem avfconditn 
fun tà  té. Abre os olhos ò cega, ôc mal triunfante Cidade ! Vé o 
que folenizas s vé o que feílcjas, vè o que applaudcs ! Solenizas o 
que cuidas que he verdade* & heilluíam : feílejaso que efperas que 
ha de fer fucccílam, he engano: applaudcs o que chamas Matri­
mônio, ôc hc nullidade. Adoras eíle c oro do Scl, imagin: ndo que 
ha de tornar a n iecr , 6c nam vez que o feu O cofo nam tem O - 
riente Como he certo que fe naquelle dia entendêramos o que 
depois feeonheceo; as galas fe hauiam de trocar em lutos , osepi- 
talamios em lagrimas, os arcos, Sc as pirâmides em mauíoíeos, oC 
f  pulchros: poisas meímas vodas que ceLbrauamos dos Reysprc** * 
fentesv ram exéquias dos futuros. Vé lo o Principe Àb.ülanmqus não l ^((r 
tinha filhos, diz o Texto (agrado, que íeiiantou hum arco triüfal no AbuiCajet
Valie,chamado de ElRev, para perpetuar íua memória aas pedras, jà Diomf. corm
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que nanl podia m  fucccinim. Tacs foram os arcos, Sc os crefeos da-
qu, ík  famofiífimo, &,í;ük triunfo, vA &í enum a noila enganada, 
òi. cngauoiâakgria, Si tam vcrdadciia era a noila dor, Sc tam bem 
fundada .1 noila dekonfolaçam-

Mas Deos, que ncftc grande anno hauia de íer o Confoladordas 
Eriítezasj&o Mcftre das djílivuidadcs^vedc que iacilmcte diípoz,ó~ 
compoz. tudo em duas notaueis acçoa s. E quaes foram? A primei­
ra, que Sua Mageftade obrigada da conicicncia, íahiíle do Paço p.i- 
ra defenganar ao Rcyno do teu perigo: a íeguuda que obrigada do 
amor do mefino Reyno,torn.iíTc outra vez para o Paço para lhe d-ff 
o remedio. De maneira que licite ir, Òc vir eíleut 0 reparo dv. tudo. 
Eíenam digao o Euangciho. 31 on ttorbeinr cor •ve^raft. 3nenne formi- 
â ‘t\  vados &vemo ad vos. Num tem que temer, nem que íc alterar 
vóííoscoraçocns; porque eu vou, 6c mino. Fallaua O m ito  aqui 
da iinmorcc, ôc da lua Reiurreiçam: ao morrer chamou ir, ao rc- 
íufeitar chamou tornar .• <3c eíle ir, 6c cornar, rei o íucego , 6c remé­
dio de coda a perturbaçam do íêu Reyuo, porque indo , 6c morren­
do matou a morte, vMcando, 6c rcitilcitando recuperou a vida. As 
almas dos outros homens nam recuperam a vida, porque comonu- 
t©Li Dauid, iam almas cuc v«m, & nnm tomam: S fr r u n s  *vadi.r.sj& 
xon rediens: Mas a alma de Chriiio matou a morte , 6c recuperou a 
vida; porque era a alma que foi, 6c tornou: Vado , & vemo ad vos. 
O cípirico íingular> ò alma gcn.roía d :> 110ÍÍ0 Rcyno! Sfiritusva- 
dens3 & rediens : Eíphito que íoi, 6c lorimu. Que foi paia matara ̂ *•■*,*• • 1 f* rmorte, que tomou para .ei ucitar ;i viu a: que ror ps ra matar 1 nx;- 
te do Rcyno moin. peiia eíterilidade, que tornou para refulcicar a 
vida do Rcyno, rcfufciiado pella iacceílam. A  vida dos Keynos 
he a fucceílamdos Revs; íc cfta Rita, morrem-os Rcynos : fe cita 
fe recupera, reíuicitam. E cfta he a d fjfcrença em que, no princi* 
pio, 6c no fim deite grande anno,viinus, 6c vemos a Portugal: No 
principio do anno,morto pclla eíterilidade: 110 fim do anno,rcfiuíci­
tado pellafucceííam.

Senienceou Deosa Adam 6c fentenccou a Eua. A penada ícü- 
teaça dc Adam foi a eiteri'. da cie, 6c a morte: Ad«/cdittu urra in ope­
re tuo, mptiltierem reucnens. A penadaíentença de Eua foi o parco 
dos filhos, 6c a íogeiçam do Macrimcnio: In doure parles filios , f  h 
poteftaie w n  cr is., Pois ie a caufa era a mclmrq porque foram as feri- 

4'cntf 3. vj, tfenças tam diuerías ? Porque quiz Deos reuog. r o rigor da primei­
ra íentença na mifericordia da fegunda : 6c reflaurar ao gencro hu­
mano por parte da mulher, o que lhe tinha tirado por pai tc do ho­
mem. Na íentença de A dam promíncioufe expreílànientc a m or­

te;
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tc: Jnpvhicrcyn reucrteris : Na fentcnça de Eua deelaroufe também 
•exprcllamcntea fucceffani: Pxries fihcs: &c nam ha duuid-r que pella 
•promeíía da fucccílam íc reílituhio outra vez aogcncrohiima.no o 
que íc lhe tinha tirado pella fentcnça da morte; porque o rncfmo ho­
mem* que pella fogeiçam da morte íicara mortal, pello beneficio da 
fuccc ílam ficou outra vez immortalizado De maneira, que a íuc- 
ccllhm prometida a Eua, foi renogaçam da morte fulminada contra 
Adnm; porque a íuccdlamhe luima fegunda vida, ou hunia anteci­
pada refurreiçam, com que os pays fe immortalizam nos filhos A ít - 
ftncors Dem puniendt feuentatem dtmmueyis, d? n.ortis perfonam ai'- 
ferens, hberorum fuccefsuKem largittis cjb: e/pixji imaviyiem rcfarrcUio 
ms per hcc fubtndtcanS) & dijpen/dns, z t procadentibus dhj rcfttYgant'. 
comentou,com o mefmo peníamento, S. íoam Chryíoílomo. E por 
iíío A damfquefoi o primeiro Autor dtflc reparo)  íendo clíc verda- 
deiramente pay dos moi tos. chamou,íem iifonja.a Eua mãy dos vi- 
uentes: / ocmut osFdsim mwenvxons fnx Ilevui , eo c-moÍ  mater cjfet 
cryiltonim •vmentwm. Quem diílcra, que na primeira tragédia do 
mundo hauiade cílar retratadaa hirtoria dcfte annò cm Portugal ! 
Na primeira fentcnça , por parte do homem , Portugal fem íucccf* 
iam, condenado à morte : In pvtluerem reverreris : Na fegunda fen- 
tença,por parte da mulher, Portugal com fucccílam, rcllituido am i­
mar c a i id a d e: c.Variesfiltos.

E paraque íc veja qual foi a mam íuperior que obrou toda cPca 
mud. nça* reparemos na maicr circunfiancia dcHa. Enuoluidas as 
duas íentenças cm huma ícmerrça; qtie íucccdco? Publiconíe a ien* 
tença hontem, chegou o Brcne da diípenlaçam hoje , celebrouíe o 
Matrimônio àmenham. Os repentes do Eípirito Santo citam acre­
ditados dcíde o primeiro dia,que veyo fobre a Igreja : Fnitm ejt re­
pente de Calo fonm. Ha tal repente como cftc ? Hontem a lentcnçn, 
hoje o Brcne , amanham o calàmento 1 Aíli o fez Deos para prouar 
que cra obra íi ia. H u cr a opi nia m d; zia. qu c cia neceliària d 1 ípen ía- 
çam do Pontífice: outra opiniam defendia, que nam era ncct ílaria 
ciiípcn-íaçarú .ec Deos mar dou o Breue rante a ponto; porque nam 
fó quiz caiar as pelloas, íenam também as opinioens. O Matrimô­
nio mais diiKcuico o, ik infinitamente diíhiuc ( que foi o do Verbo 
com a humanidade) concordoufc cm -hum inftante; mas as opinioés 
dos entendimentos Angcdioosíôbre cftc mefmo myftc;io , ram íc 
ham de.concordar por toda a eternidade. Tanto mais facil lie vnir 
diftancia?, & vontades, que cafer opinioens* 6c entendimentos. Po­
derem caí ar as peíloasfem o Breue, cra opiniam : poderem caiar as 
opin:eésCm o Breue, eraimpofiiuei, por iíío m ãdou Deos o Brcwc.
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Cafou Moyfescom Sephora Princezadc Madian , Sc ccncoma 

no Macvimonioaquelle impedimento que depois íe chamou: CW- 
ttu difparit.is ; porque S. phora cra dc diíFcreate naçam, 6c religiam. 
Murmuraram docaíàmento Aram, Sc Maria; mas acodio logo Dcos 
a desfazer efta opmiam, cm Aram com fatisfaçamfcc eta , cm Ma­
ria, nam ; > com íàtisfaçam,fenam ainda com mortificaçam publica. 
Hc certo com tudo, que o Matrimônio era licito , Sc valido , com® 
fnppoeas Expoíitorcs, Sc Padres; porque o impedimento aílegado, 
nam era de direito natural, Sc ainda entam nam hauia direito pofiti* 
uo,que oprohibiflc, como confiada hiftoria, Sc chronologia (agra­
da- Pois porque nam didirimia Dcos com a murmuraçam de Aram* 
Sc Maria; Sc porque os nam deixa ficar embora , ou no ícu erro , ou 
na fua opiniam, fuppoftaa validade do M atrim ônioPorque Moy- 
íes, Sc Sephora eram os Principes ílipremos do Pouo de Deos: Sc no 
caíamento de oeíloas iam altas, Sc íoberanas, que ham de fera regra 
Sc exemplar do mundo, nam ío quer Deos que haja validade no Ma­
trimônio, mas nem permitteque haja contrariedade nas opinioés. 
Quer que íeja licito fem eícrupulo: quer que feja valido íem difpu- 
ta: quer que feja recebido dc todos fem contradiçam. Celle logo a 
dmeríidade de pareceres ( diz o fupremo difpenfador )  Sc aííi como 
fe deram as mãos os contrahentes, demfe também as mãos as opi- 
moens. Afíi o fez Deos cm hum, Sc outro Matrimônio ; mas com 
grande vcnrngcm de Prouidcncia no noílo. Porque nas vodas dos 
Príncipes de ífracl primeiro fe cafaram as pcíloas, Sc depois foce- 
gou Dcos as opinioc ns : nas vodas dos nofíos Principes primeiro 
concordou Deosasopinioens, Sc depois fe receberam as peíloas.

Mas íe algum efcrnpulofo critico íobre os poderes ampliílimos 
delegados, achar menosfcm matéria tam grande )  a confirmaçam 
immediara, Sc benç^m do Pontífice; digo, que nem cfta faltou: por­
que fupprio Deos por fy meímo as vezes do feu Vigário. Quando 
Chrifto refpondeoa Dimas: ^odie wecum ensin Paradifo ; reparou, 
com fiitileza, Arnoldo Carnotenfc,que aquclla indulgência dc abm 
as portas do Paraiio, pertencia a S Pedro, Sc às fuas chaues. Pois 
fe eíte e ra o ofíicio de Pedro; porque o ex. rcitou Chrifto naqut Ua 
occaíiam ? Porque eftaua Pedroauicntc, Sc nam íofrin. tanta dila- 
çam a brcuidade dodefpacho: Hodic. E aíli como Pedro naaufcn- 
cia de Chrifto íuppre as vezes de Chrifto , aíli Chrifto na aufencia 

de Pedro fuppre as vezes de Pedro, rt/íberas Petre (diz Amoldo) 
vices tutu gn itfumwcts Sactrdos Iefm. Eftaua aufente também, Sc 
mais diftante no noíío cafo o Vigário de Chrifto : Sc porque a b re- 
uídade , Sc neceílidade do deípacho namconlentia tanta dilaçam;

fupprio

>



ilipprk) o iobcrano Senhor as vezes do feu Vigário,confirmando por 
íy mefmo o que elle em tanta diftancia nam podia.

Eemque confiílio efta confirmaçam r No eifeito, & cumpri­
mento prompttílimo do que Poruigal defejaua, 8c pretendia. Deos, 
como diz Dauid, confirma os cotnfclhos com os efleitos. Iribuat tibi pfaim y 
fecmdum coYtttpnny & omue confilium tuum confirmet. Sc os coníe- 
ihosnam temcfíeito, he finai que os nam approua Dcos : mas Ce o 
èfFeitodefejado fefegue aos coníèlhos,he proun,que Dcos os appro- 
ua, & os confirma. O confelho de Portugal foi, que à experiencia 
prouada do Ramo efferil fucccdeílc a efperança do fecundo: 8c que 
à infelicidade das primeiras vodas fe fufticuific o remédio das lcgü- 
das. Eo effcitomarauilhofofoij que canto que as íègundas vodas 
foram celebradas, iogofeomoem outra vara de Aram florefeentej 
amanheceo ànoíla deíconfolaçamo Fruto defejado , 8c pretendido 
dellas. Aíli declarou Deos o feu beneplácito: aíft confirmou com o 
erfeitoa noua cleiçam:& aílifuppiio a bençam immediata do Pon- 
tifice auíente, com a bençam preícnte lua. Nam hc frali, nem ap- 
piicaçam minha; fenam eftylo praticado de Dcos, defdeo primeiro 
Matrimônio do mundo. Lançou Deos a bençam fobre o Matri- 
monio de Adam, & Eua: 8c o eíFcito, 8c proua da bençam , foi a Fe- 
cundidade, 8c fuccellam dos filhos; Benedixit illis Deus, & ait,crcf- Gumf i 18 
ate, & miiltiplicamini, Lançou Deos a bençam fobre o Matrimo • 
niode Ifaac, 8c Rabecca; & oeffeito, 8c proua da bençam,foi tá Cinefi6.^ 
bem a fucceílam, 6c fecundidadc: Benedicam ribi^Ô* multiphcabo fe* 
min ttíttni* Lançou Dcos a bençam fobre o Matrimônio dc Abra- 
ham, 8c Sara: 8c o cfFeito, 8c prouada bençam, foi da meíma ma­
neira, a fccundidade, ôc fucceílam: Bencdtcamsi> & ex illacíabo ti- Genef.11 .17. 
bi filiam- Cuidam os que mal o coníiderarrnque o fruto da fuccef- 
íam he çffcico íó dos poderes da natureza, 8c nam he, fenam graça,
8c bençam do Autor delia. E ella foi a bençam que Deos tam pró- 
ptamente lançou lobre os noííos Principes: declarandonos, por eite 
modo de approuaÇam , que coníirmaua, 8c ratifícaua defde « Ceo o 
que fe tinha obrado na terra, & em tantas terras. Em Romaiepre- 
uenío, cm França íc expedio, em Portugal íe concluyo , 8c no Ceo 
íèconhrmou. AfEftuidooEfpiritodiuino em tantas partes, & pro- 
uendo com tam vigilante opportunidade em tudo; que bem fe clta- 
na entendendo, & experimentando, que em Portugal diípunha a 
nofla confolaçam, como Confolador, 8c em Roma , 8c França daua 
as fuas liçoens, como Meftre: Spintvs Barachtus ille vos doubit om-
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§. IV.

VahK Orcf. 
lib. 2. c -■>!'.

A Terceira a defconíolr.çam, que pad cia Portugal,era
oGoucrno. .. o.rermidade nam he culpa ; ôc os efíeitos da 

enfermidade íam dor namdcuem fercfcandalo Eporque fei com 
quanto decoro,’& reuerencia fe dcuc fallar nclla mcfma dor (jà que 
he forcoío trazeía à memória) ferà a voz donoífo fentimento huma 

- > • pintura totalmente muda. Vio o Profeta Ezechiel quatro corpos E-
nigmaticos, Sc Hyeroglificos, que tirauam pello carro da gloria de 
Dcos: & cm cada hum, on qualquer dellcs (porque tedos eram fe* 
melhantesjfe me reprefenta o Gouernode Portugal naquelle tem­
po. Là tirauam pello carro da gloria de Dcos , cà tirauam também 
pello carro das glorias de Portugal* porque nam íe pòde negar* que 
no mcfmo tempo vimos o Reyno carregado de fortunas, & palmas; 
fendo tam laftimofoo Gouerno para os de dentro nas leys, quanto 
cragloriofo coirra os de fora nas armas. 1mus domejhca vitia> vir- 
tiites forwfecpts emicTites^áiíle defcmclhãtes tépos Orolio.Formauafe 

‘ aquelle corpo Enigmatico(como o noífo Político)  nam de huma fó 
figura, fenam de muitas. T inha huma parte de humano ; porque 
tinha rodo de Homem: tinha duas partes de entendido; porque ti­
ní a rofto de Homem, Sc rodo de A guia: tinha cres partes de Reyí 
porque tinha rodo de Homem, rodo de Águia , Sc rodo dc Leam: 
de Leam Rcy dos animaes , de Águia Rey das aues, de Homem 
Rcy de tudo: finalmente tinha quatro partes de Chimera ; porque 
aostres rodos dc Leam, de Águia, dc Homem, feajuntaua.com a 
mcfma defproporçam.o quarto de Touro- Dedcs qmtro elementos 
fc compunha aquelle mixto : Sc por edes quatro fignos (  huns pró­
prios do feu Zodiaco, outros edranhosj fe paífeaua naquelle tem­
po o Sol. Quandoentraua no íigno de Touro, dominauagroileira- 
mente a Tcrra:quando paífaua ao íigno de Aguia,dominaiia varia­
mente o Ar:quandofe detinha noíiguo dc Homem,dominaua fria- 
menre a Agua;quando chegaua ao íigno de Leam^dominaua arroba- 
tadamente o Fogo. AíTi inÁuhia(ou aíll entregaua as ioí!ucncias)o 
cordiío Planeta, ià aparecendo refplr.ncLce níx, ji cleíaparccendo e- 
clypíado: tendo o Império diuidido entre fy a luz com as treuas, a 
razam com o appctirc; a judica com a violência , ou,para fail.ir mais 
ao certo, n íaude com a enfermidade. A parte sã era de Homem, 
Sc dc Aguia: a parte enferma era d ? Leam, Sc de 1 ouro ; Sc quanto 
fe intenta ia nas deliberaçoens dajx rte  sa , tanto íe desdizia nas 
pc/turbaçoens da enferma. 0  que dcípunha a benignidade do Ho­

mem,



mem, dcfcompunha a fereza do Leam : o que leuantaua a gcncroíi- 
dade da Águia, abatia a braucza do Touro- Vido pella , parte sã, 
prouocaua a adoraç.im,& amor: vido pella parte enferma prouoca- 
U3 a d o r , Sc comileraçam : & como o juizo verdadeiramente efta- 
ua partido, nam podia o Gouerno eftar inteiro.

A efta defconfola^am tam laftimola, Sc tam vniuerfal acodio 
Deos, como às demais, fipprindo fuaucmente a enfermidade,Sc de­
feito de hum irmam com a perfeiçam, 8c capacidade do outro. Elei­
to Moyfes por Deos para fenhor, 8c libertador do pouo, efcuíauafe 
que nam podia fallar a Faraó , porque era tartamudo. E que fez 
Deos nefte cafo? Sendo tam facil a íua omnipotcncia Tarar a Moy­
fes, Sc tirarlhe aquelie impedirr ento, nam quiz, íenam Fnprillo por 
mcyo dc feu irmam. Aaron frater tvius erit Prcpheta tutu: A ram vof- r 
ío irmam ferà voíTò interprete, Sc fallarà cm vcllo nome. De ma- 4cI°
neira qnc Aram tinha a voz, 8c Moyles tinha a vara , Sc tudo o que 
mandaua, ou dizia Aram, nam era em íeu nome , fenam do de feu 
irmam. Afli nem mais, nem menos o fez Deos com nofeo ; 8c aííi o 
o temos no Euangelho. Sermoyiem quem audiftis, non efl meus ,/ed  loan.u.j/ 
ejuí, qiu mifi tine, Putris. As pahuras, que me ouuiftesfdiz Cíiri- 
fto) nam iam minhas, íenam do Padre, que mc mandou; porque eu 
fó tenho a voz, el!c tem o mando- Corno íe dillera Chrifto: Ncftc 
gouerno, Sc Magifterio do mundo,que exercito,ha duas PcHoas:hii- 
ma primeira, 8c inuiíiuel, que hco Padre ; outra fegunda , Sc viíi- 
uel, que íou eu ; Mas tudo o que mando, ou digo, nam o mando, né 
o digo eu, fe nam d h ;  porquefallo cm leu nome , Si nam no me.;
Nam foi aííi a primeira forma,com que ie reparou o noílogoncrnof 
Afli foi. E pofto que vlcimamentc íc mudou a voz, nam houue 
mudança na vara. Na voz mudoufe o nome; na vara, nam íe bo- 
lio, nem íc alterou o dominio. Dc maneira que lnima Pcíloa hc a 
que domina, 8c outraa qnc goucrna: a que dominou primeira, a que 
gouerna,a fegunda: a primeira iouiíiuck que i? nam vè, nem ounc, 
a fegunda vilki.k que a vemos, &T ouuimos. Mas niílo mcfmo que 
ouuimos á f  gunda que vemos, rcucrenci.ímo<, como cm lua in>a- 
gem,a primeira,que nam vemos; porque d i fegunda ( por el!a mais 
nam querer) hc íé o minifterio, Sc da primeira odt 
da hc fó o excrcicio, Sc da primeira o Império: Scd

Pharez, Sc Zaram eram irmãos herdeiros d 
Iuda: Sc pofto que a Zaram competia naturalmentc a prerogatiua zarat- i 
do nacimento; vede como repartiram entre fy o mefmo Sctro, fem 6jt Onèns. 
oífenÇc da irmandade. Zaram,que era o primeiro , rctiroufe, Sc cf- 
çondeoíccom a purpura, cedendo do lugar: Pharez, que era o fegú- Pharez,^

C iij do, efl> Dwifio.
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do, fucccdeolhc í&mente no lugar, mas fem a purpura. E para que 
fcadmire prodigiofamétc o Elpirito fobrc humano dcftaliçammam 

Aceita o Prin he necelíària mais proua,quc a mefma pondcraçam do que lie. Que 
cipe a x.lnu quizeíle fer íegunda peíIoa,quem poderáfer aprimcira/ Qm: quizei 
nijtrafUrn do fQ fcr Aram como miniílerio da voz,qucm podcra fer Moyfes com 
Reynti&nxo Q j mperj0 cja vara i q ^ c quizeíle fer Pharcz fócom a fuílicuiçam do 
âCoroa. lugar, quem poderá fèr Zaram com a authoridade da purpura ! E 

que chamado tantas vezes, 6c por tantos títulos à Coroa , a rehftif- 
Canr. 4 8. fc comtam inuenciuelconftancia / Sò nos Cânticos dc Salamammn- 
I» i fenfudt defe contém a mais alta FiIoÍoHa do Ceo, acho huma alma de feme- 
fponfa parti ihantes cípiricos. Femfponfa mea, vem de Libayw;vem coroíiabens, 
culariqutejt Tres vezes foi chamada para a Coroa : Ftm y vem , vem coronabens. 
qwjídelts t̂i & fépre reíiftio firme.Que alma folie cila degcneroíidade t.un dum, 
cknrd vict. nam fc íabe em particular; porque nunca íe vioíemcihante rchítciv

1 1

Ghisl. cia no mundo: 6c aíli venho a entender, que he a moina alma gc- 
ríj, Comei- nerofiíUma donoílo Príncipe, anteuiila, 6c retratada em profecia, E 
Legion.^c fcllam vejamos o numero das; repetiçoens , 6c dos títulos , porque 
CarleuaUe foi chamado à Coroa- Chamado à Coroa huma vez a titulo da In- 
IndicMtf. i habilidade; Fem: chamado à Coroa outra vez a titulo da Renuncia; 
tit i. difp. x Fem : chamado à Coroa terceira vez a titulo da Elciçam de
q t n.rj+. d - toc| os os c(tados do Revno; Fem. E que rogado. 6c inibido tantas
zor. Moral. 0 1 e j • i • /r • ?f ítl/ ri vezes, 6c por tam cakncarfos títulos, nunca quizciic inclinar a ca-
cyO Th um beça à Coroa, nem dar ouuidos a huma voz cem doce , 6c a l ia m

pal urra tam encantadora como he : [oro-u:brns c Mas quehauiade

nateb.^.j. & adorada por Rainha: 6c vendo a ruína occuka, cv irrcparautl do
1 .V.I6. \'a Rcyno; que fezf Reíolucoíe a deixar, 6: perder a Coroa para que a
len f,conji\. mclma Coroa íe nam pcrdcílé. A vdlapóis cie huma rcfoh çam
*?9, de tam eílranho valor, 6c generoíidade, que hauia dc fazer o mais va*Greg.aeRe . . r  . . «? . r  * n
lil.x6.c.\ 2.3 IcroiOj 6c mais bizarro Príncipe,Lenam moitrar mayor coraçam,que 
Burgos de a mefma Coroa, 6c regeitala também ? Recratàraõíe rcciprocamen* 
Paz m te ambas as almas, porque Deos de arnbis queria f  zer huma. 
procern. I. $q pc PQr Cm que liam, com bem cunofr poríimqual d ̂  s dons 
Hèriq.traã ga^3rdos eípiricos rez irayor ac^am nclxe caio < Sc a Rainha cm 
de abdicM. deixar a Coroa Jocrada, íe o Príncipe cm a engeitav oferecida : íc 
ucapAi.Na humemlargara polle, 1c outro em rccufar a ofterta ? Fique aquef- 
uar.fa capi . p0r agora indccifa: Eu íódigoigualmcntc dc ambos, que o dei-y  *4 I J * O CJ O i
■7ct‘nò ,/ , xarem5 & nam quererem a Coroa, nam foi dccer hum dc * foi 
Moil*'. de ̂ ' íobir dous. Parece que o nam querer a Coroa , foi decei de Rtq 
ftrf.traã.t. a Prin-



a Príncipes; &’nam foi fenam fiobir de Príncipes a mais que Rcys. «'[[. m.
A mais que Reysf Si. Diílc Chrifto do Bautifta , que nam fò era t071- 
'Vofeta como os outros, fenam mais que Profeta: Etiam dtcovobis; Cun!r*
&  f>lnfqnarn Prophetam. A profecia hc huma luz íôbrenatural das 'l*1. ‘c‘ 
coufas, que naturalmente nos íam occultas: & efta luz foi comum . *’ * , 
a todos os Prophctas. Logo porque ha de fer o Bautifta mais que "1atlfy' l'm9m 
Profeta ? Vede o que lhe offerccèram, Ôc o que reípondeo. Propheta 
es tu} Aitillisy non% O Bautifta era Profeta , 3c nam quizfer Pro­
feta : offerecèraolhe o titulo de Profeta , 3c nam o quiz aceitar : 3c 
quem nam quer ler Profeta, nem aceitar o titulo de Profeta,he mais 
que Profeta: Plufqmm Profhetam. Nam ha mifter accomoda- 
çam a confequencia. Quem nam quiz fer Rainha , hc mais que 
Rainha: quem nam aceitou fer Rcy,hc mais que Rcy. Os Portu- 
guezes pr^zamonosde fer mais que vallàllos : prezemonos também 
de termos Reysmaisque Reys. Eefta he huma boa dirfcrcnca do 
gouerno paílado. Emam goucrnauanos quem nam era Rcy: 3c ago­
ra/* quem hemaisque Rcy.

Ainda nam cftà ponderado o mnis fino do cafo. Que Sua A l­
teza nam quizetfe aceitar a Coroa,feja embora triumfodaambiçam, 
feja gloria da modcftia, íeja fineza da Irmandade. O que admira,
3c pafina he,que accitaíle o trabalho daadminiftraçam , namadmit- 
tindo a authoridade da Coroa. Là no Apologo, ou Parabola de Ioa- 
fham a Oliueira, a Vide, & a Figueir-a nam aceitaram a Coroa , ou 
Reynadodas aruores, que todaa Republica dellas lhe offerecia. E 
a razam com que fe eícuíaram,foi; porque nam queriam deixar o feti 
defeanfo, nem as fu as commodidades : Jslmqmd deferam dulcedi- 
nem meam, fruttwquc fuauifstmos , *vt va ter c Ater a hgna promouear}
Faliàram como quem carecia dc eípiritos racionaes, ^  fc mouia pel- 
los impulíos iníenfiueis do vegetatiuo. Nam hauiam dc refponder 
aíli, fe foram homens, nem ainda fe foram animacs. Lhgao entre as 
feras o Leam, 3c entre as auesa Aguia. Pafmc logo, nonofiò cafo,
3c admireíè de íy meíma toda a natureza. Pafmc de ver o viuente 
tam infenfiuel: pafmc de vero fcníitiuo tam racional .* 3c paímc de 
ver o mcfmo racional tam fobre humano. Nam aceitar a Coroa, 
nam fe acha no racional, nem no fenhtiuo .• mas nam aceitar a Co­
roa, 3c aceitar o pezo, 3c encar gos delia; nem no infenfiuel fie acha.
A Coroa tem duas propriedades oppoftas, o pezo, 3c o reíplandon 
a obrigaçam, 3c a Magríiade. E que hum Príncipe daquelles an- 
no< fogeite o hombroao pez \  3c à obrigaçam, 3c nam queira acco- 
tpf' ' .ocç.’ ao Rcfpiandor, ôc à M.igeftade / Que diremos em 
>utncafo tam nouo ? Digojcom a mefma nouidade , que fó o nolío
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Príncipe,entre todos os do mundo, íbubc pòr a Coroa em ícu lugar. 
Porque? Porque coroou o hombro,& naõ quiz coroara cabeça.Pro- 
ua.? (y.

i.R'g- $. t  •• Ó primeiro Rey que Deos fez foi Saul: Mandou ao Profeta Sa­
muel que o vngiil:, Sc a cercmonia do aóto fomotaucl Aílcntouíe 
à mela Saul, ík deu ordem o Profeta que lhe pozdfcm diante oho- 
bro de lnima rcz. que naquclle dia tinha íacrificado. Eita foi a vni * 
ca iguaria: Leuattit autem Cocus armum3 & pofmtarjtc Saul, E por­
que Pe nam duuidalPe que o prato, Si a parte tinham rnyllcrio,acrc- 
centou Samuel, que de indultriaíha mandara guardar: Comede cjuia 
de indufiria fernatvtm efi t:bi. Pois fc o prato era myíteriofò, Sc a* 
quella parte da rcz foi rePerua da para Saul, nam a caio, íenam de in- 
duftriaj porque lhe rcieruou Samuel o hombro, Sc nam outra par­
te, ou de mais regalo por hoipcdc, ou de mais propriedade por Rey.f 
Suppoíto que vngia a Saul por Rcy,ífc para cabeça íuprema daquclle 
pouo, parece, que a parcc da rcz,que ie lhe deuia prefentar, era a ca- 
lreça íncrificada. Pois porque lhe nam poem diante Samuel a ca­
beça, Penam o hombro? Porque Saul, como dizíamos, era o primi 1- 
ro Rey,que Deos elegeo,& coroou ncítc mundo: Sc o lugar, Sc uílcn- 

Oim Armus j;0 proptioda Coroa(íegnndo inllituiçam diurna )  nam hc a cabeça, 
TuiTo™  ^c 0 hombro. A Coroa feia Deos para o pezo, Sc para o trabalho: 
fcmJt Vn i0s homens abuPando delia , (izeraõna para o rcfplandor, 6c para a 
cogit«ra fi Mageib.de. A Coroa feia Deos para carregar Pobre o hombro ■ . s 
»» * ijoc.t », homens trocandolhe o lugar, fizeraona paraauihoi1 ir & adornar a 
adíttjum, a / cakeça A ífi que aílentar a Coioa iobre a cabeça , he por a Coroa 
íed^-i m.zx" hora dc ícu lugar, Sc íeguiro eítylo dos homens: carregar a Coroa 
mx oner*fe íòbrc o hombro, hc pòr a Coroa cm leu proprio lugar , ik obrar pcl- 
renda, atejm los ditames dc Deos. Homens eram os que dcPejauam que Sua AI- 
fn7hr..enda teza Pc coroalle, & poriílolhc queriam pòr a Coroa Pobre a cabeça; 
Ito^A ’ ^ eos foi ° que fmalmentco coroou., Sc por iílò lhe poz a Coron jo- 
Co;ri"< 1/  * hrc o hombro:Prinafatos e)m Jitfer bumerum cju*, O Príncipe Deos 
Ub. i. c*p 35 ( cujo hc eftc elogioj poz as iníignias Reacsno hombro.aíli o hauia 

dc fazer tamoem hum Príncipe de Deos. Pnncipatus ejm fuper l.u- 
ifae.96, mcrum tjus. Reparai no titulo, Se no lugar. O lugar nam r. cabeça, 

Penam o hombro: Super hnmcrum: o titulo nam de Rcy , íenam de 
Principe: Principatu* efm. Nam Rcy com a Coroa na cabeça j ie- 
nam Principe com a Coroa ao hombro. Equem podia infundir hu* 
ma liçam tam alta, Sc dc tam Pup rior rr adurc za c m hum venfune- 
to gene rolo de tam verdes armus, íenam acjurlle hrpuito, £k virtude 
do AiciiTimo, que aíTi o cnfinon a cl.e, para ulli nos coníoiar „ •)%:
Sptritus Farachxui iUe zcs doctiu cr?.-, a.
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T Emos dado as graças'( ou moílradoa matéria dellas)  pcü© 
anno prefcnte. Reftauaagora, como promcttemos no prin­
cipio, pedir graça para osannos futurosj mas o cumprimento da pri­

meira promeíla foi também fatisfaçam da fegunda. O melhor mo­
do de pedir, he agradecer. A íli como o ingrato íbpelia ingratidam. 
perde o beneficio paliado, aíll o agradecido ío pello agradecimento MAttb.íAj? 
folicita, Sc alcança o futuro. Chriílo para nos eníinar a pedir, daua 
graças: Sc Deos(como diz S. íoarojdà huma graça por outra. Pcl- ican.6.u. 
Ias graças que lhe damos, danos as graças que lhe pedimos- Mas lean. i.%6* 
nam cfpera Deos neílcs cafos noua petiçam; porquef como bem dií- Vtie ^beod. 
fe TheodotoBifpo no concilio Efeíino) o mefmo agradecer para có 
Deos he pedir, Sc o agradecimento das mercês, ou graças paliadas, (] Qh(> eç% 
hco memorial das futuras. tw - í  íü j*

A graça,que eu determinauapedir para os annos>que dchoje 
em diante começam, he que foliem também Annos de Deos Con- 
folador, Sc Annos de Deos Meítre. Dc Deos Confolador ; coníèr- 
uandonos as felicidades preícntcs: dc Deos Mcftrc j eníinandonos 
para as difliculdades futuras : Spirittu Paraclitm illevos docebitom•* 
ma. E para queaarmonia defta fegunda parte , correlpodeíle com 
a mefmaproporçam à primeira; aíli como dei graças por trescoufas, 
aílt trataua dc pedir graça para outras tres : huma por parte dos vaf 
falIos,duas por Conta dos Príncipes. Mas porque o tempo falta an­
tes jà mc reprehende, apontarei fomente as graças,que queria pedir 
Si aspalatiraSjCom que o Euangelho nos formauaas petiçoens.

§. VI.

r aj?

Graça primeira que peço, ou queria pedir ao Efpirito Santo 
_ por parte dos vaílallos , he que o amor com que amamos aos 

noílos Príncipes, tenha effeitosde amor. O primeiro, Sc primário 
cfFeito do amor he a Vniam. Se alguém mc ama ( diz Chriílo no 
principio do Euangelho) guardará o meu preceito: Si quis dihgit mc , .,r , A 2. 
fermonem meum feruabit: E quéme nam ama (continua o mefmo Sc- ' 4’Z*
nhor )  nam guarda os meus preceitos : jQujven diligrt mc , ferwones 
meos non ferttat. Nam fei le reparaftesna differença ? Na primeira 
claufula dilfe , o meu preceito, Sc na fegunda, os meos preceitos.
Â fua leV, dc que Ghriítoíallaua.heamelmaparaos que aguardam,

& os que a nam guardam; pois porque lhe chama na primeira
D clau-
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dnufiLi hu preceito: Sermonem meamferaablt: 6c na fegunda 
fula muitos preceitos: Sermones tnsos nonfernat} No mcímo Texto 
eílà clara, ôc declarada arazam. Na primeira claufula Fallaua Chri- 
ílodosque amam: Siqnts diligit : Na ícgunda claufula fallaua des 
que nam amam; Qj# non diligit : E efta hc a diífcrença que ha entre 
o amor, & o defamor. O defamor como tem por eífeito diuidir , dc 
hum preceito faz muitos preceitos : Q uj noyi diligitfermones meos rio 
feraar, o amor como tem por ( ífeito vnir , de muitos preceitos faz 
hum ló preceito: Q m  diligrt fermonem meam feraabit. Eftc cffcito 
vntciuo do amor, he, Coníolador diuino, a graça que cu vos peço pa­
ra huns vaiíàllos que tanto amam aícus Príncipes* Qucallicomoo 
amorde muitos preceitos faz hum fó preceito ; aíli faça de muitos 
pareceres hum ío parecer, de muitos juizos hum íó juízo, de muitas 
vontades humafo vontade, 6c íobre tudo,& em tudo, de muitos in- 
tereífes hum íó intereííe.

Equeintereífe hadefer cíle.? A conueniencia do Príncipe. O 
. n amor que tem outro interefíe mais que a conueniencia do Prin-

cipe,nam heamor do Príncipe* l azer competência cie quem mais 
o ha deaíEílir, & cuidar que maiso ama quem mais oaílille, hc ce­
gueira (naõ digo de enganofojmas dc enganadoamor Nam que mais 
logra a preícnça do Príncipe, íenam quem mais eftima íua conue- 
niencia, he o que mais, ou o que fc,o ama. Eilauam triíles os Apo- 
ílolos pella partida de Chriflo, ôc diílelhes o Senhor (  he onoíío E- 
uangelho) Si diligeretis me, gaaderetis vuqae cuia ad Patrem vado: 
Sc meamareis.verdadeiramente, difcipolos,&companheiros meos, 
heccroque hauieisde cila*, nam tiiílcs, ftaam muito alegres ne- 
tta minha partida. Pois,Senhor meu, a trifteza pella aulencia nam 
heamor? Noutras oceaíiocns íi, n d e  caio nam. q  partirme,&: su* 
fentarme da terra, he grande conueniencia minha ; porque vou te­
ma r inteira poíTe do meu Reyno> & aíTentarme no trono de minha 
gloria à dextrado Padre : 6c quem ama mais a minha prefenç«,que 
a minha conueniencia, nam me ama íina , & ficlmente* Todos a- 
mam à porha aprefença, 6c aílíílenciado Príncipe ; namfei fe por- 
fiamos tanto'por fuas conucniencias f fe he amor , nam cheguem a 
fer ciúmes.

Dcfcngancfe , Cortezaós, o voílo cuidado, qne nam coníiíle o 
amor, & grrçi do Príncipe cm vós morardes comelle , fenam em 
elle morar em vòs. He Texto expreífo domefmo noffoEuangclho* 
Si cjws diligu me, diligetarà Tatre meo, #d eiim veniemtM,& man* 
fionem apadeam factemm : Quer dizer ; quem me ama, eílà na mi* 
nha graça, 6c quem eílà na minha graça, moro eu nd le0 Dc nw
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aeíra, que o efFeito, ôc a pfõnada graça nsm confiíle em vòs mofar­
des com ellc , fcnam em ellc morar em vòs. Inferi agora. Sepcl- 
l.i voílà aíliílencia morais vòs como Príncipe,& pclla íua graça reo- 
í.à o Principe cm vòs ; nam he naayor fauor, & mais dc dentro, cl!c 
em vòs,que vòscó elle?Se morais cõ elle,entrais maisjnsaS fc eile rr.o» 
ra em vòs,eílais mais cntraclo. $cnhore?,jà que o ncxíío amor hc racio­
nal, queiramos o poíTiiicl. Aíüílir todos ao Principe, morar todos co 
o Principe, nam pôde fer: amaro Principe a todos,& morar o Prin­
cipe em todos, iflo he o que pode fer, & ilto he o que he. Contcn- 
temonoscom cíle modo dc amor, contentenaonos com eíle modo de 
graça(ainda que frja menos viíiuel )  Sc eftaremos contentes todos.
Eltimar a graça pcllo viíiuel , «5c querer que todos vejam , que lois loAn r4*l3* 
bem vifto , he oílentaçam , nam he amor. O amor tem a latisfa- 
çam nocoraçam proprio, & nam nos olhos alheos. O preço da gra­
ça eítà n ■> agrado dos olhos fobcranos,& nam na admiraçam des vul­
gares., Defmerece fcrbemviílo, quem quer a graça pera fer olha­
do. Por iílo Dcos ftz inuiíiuela fua. Aliçam he muito alta , Sc 
mui:ofina; maseíias íam as que eníina oEfuirito Santo : Ilievcs do- 
cebn owni#.

$. v i i ;

A GraÇa>que queria pedirão meímo Diuino Eípiiko por parte 
do Principe, que Dcos nos guarde, nam he graçanoua , fe- 

i.am antiga, & ma. Dousefpclhos tem Sua Alteza cm que íe ver; 
hum d-fuiKo, outro viuo, ambos fepultados. Defde muy tenros an- 
nos tomou o fempre grande Principe por timbre, Sc empreza dc funs 
atçocns rctratalas todas pellas dc ícu gloriofo Pay, onollo iiiuidtif- 
íimo libertador,El-Rcy Dom Ioamo Quarto de immortal memó­
ria. A continuaçam, & cxcrcicio d cite tam nobre penfamento , he 
a graça que lò pt ç i, & nclla muitas. O vitimo filho , o filho mais 
amado, o Benjamim dei-Rey Dom Ioam foi ofeu Infante D. Pe­
dro. E porque Sua Alteza com nenhuma outra demonítraçam pô­
de pagar melhor cíle amor, quer imitar feus exemplos. Às viti­
mas palauras do noílo Euangelho, íam o memorial expreífo defta re- 
foluçam. Vt fcuitis qma dihgo Patrtm : para que íàicuis quanto amo 
a meu Pay, Sc fenhor; olhai para o corpo, Sc alma da minha cm- 
preza. O corpo he hum liuro aberto dasaeçoens de EIRcy Dom 
loam : a alma hecíla letra ; Sictit mandatitm dednmibi Pater , fie 
f#c

A^cttcliurc^ncíle exemplar, ncíle cfpciho,, fenhoi jeíiudarà,imi-
D ij tarà,
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i-arà, &vcrà VoíTa Alteza (  como tem deliberado,) todas as acçocs 
gcncrofas, todos os attributos Reaes, Sc todas as virtudes heróicas 
dc hum Príncipe Chriftam perfeito. Para com Dcos,a Rcligiam, 
a piedade, o zelo: para comigo,a temperança, a modellia, a fobrie- 
dade: para comos fubdkos,a prudência, a juíliça,a clemencia : pa­
ra cornos eítranhos,a vigilância, a fortaleza, a verdade* Vera V. A» 
hum valeroíiííimo Rcy cercado fempre dos mayores perigos , mas 
ncllcs acautcilado igualmente, Sc confiado : na confiança com re­
cato, na cautcila fem temor, no perigo com magnanimidade. Mo­
derado; mas a moderaçam com dcccncia: affauel; mas aaffabilida- 
de com rcípeito : liberai; mas a liberalidade com medida. A Mage* 
ftade fem afic&açarn, o P;nhorio fem fafto, o mando fcm dependên­
cia. Verà V. A. hum coraçamalto, talhado para grandiofas cm* 
prezas, mas circunfpc&G, 6c prudente: prudente ; porque aconíc* 
lliado: & bem aconfelhado; porque com os melhores. Pacifico por 
inclinaçam, bellicofo por neccílidade , vitoriofo cõtra feus inimi­
gos íempre; porque fempre referio a Dcos as vitorias Bem afortu - 
nado cm tudo, mas nunca altiuo ; porque fendo tam grande a fu?, 
fortuna, cra mayorofcu peito. ObferuantiíTImo em recatar os íe- 
gredos proprios: fideliílimo em guardar osalheos : Sc cm faber, Sc 
penetrar os eílranhos, vigilantillimo. Cuidaua dc noite,o que ha» 
uia dc executar de dia; Sc porque media os peníàmentos com o po­
der, fempre as luas ideas che ganam a fer obras. Incaníauel no tra­
balho, fc bem com luas horas, Sc interuallos dc aliuio; mas o traba­
lho,como tarefa da obrigaçam, o aliuio, como refpiraçam do traba­
lho. Sabia rcynar; porque labia diíSmular : Sc reynou; porque nana 
diílimulou. Prezatíaíe íó da juíliça, sífebEuia o nome de juíliceiro, 
Sc erajufto. Para os criminoíos íeuero , para os plciteantes igual, 
para os miniítros fenhor^ para os vaílallos pay,& para Prelos Rey 

Efte he o exemplar,que V. A.fenhor, tem propoftoafuas Reacs 
$. Reg.u. n. acçoens, para que ellas fejam tam fingulares, como elle gh-rioio. E 
5 Reg,u.\<n, fe V. A .  a caio apartar os olhos dcíle primeiro efpelho; ieja fò para 
i(*n 41.iS os p^r no íegundo. Perdeofe lallimoiamente ElRey Roboam , Sc 

do Rcyno inteiro das doze Tribus, que tinha herdados apenas dei­
xou duas a feus dcíccndcntes. Mas porque ? Sò porqu< nam quiz 
feguiros coníclhos, Sc Confedheirosde feu pay, feudo leupay Sala- 
rrum. He verdade , que fe comparou no feu peníamenta com el- 

Athtn ferfn. le ; mas nam para o imitar, ou 1 c lhe fazer igual, fènam para cuidar 
ulra’ AYi*n vámente, que e.ra mayor : A í  mimas digitas meas grojjior ell dorfe 

' ■P̂ tYis mei. O que difFerente liçam nos leo hoje noEuãg llioChri- 
Nazian o- fto! Qaia Pa;cr maior mc efi; Mea Pay (diz Chriito} hc mayor qiu
vat, 4, de , eu* ■ *- ._ J



eií. Ghrifto comparado com o Pay>cm quanto homem, he *\cnotf, Theot Cyrã* 
cm quanto Dcoshe igual: 6c com tudo Santo i\ chanuíio, S- Grego* t.The 
rioNazianz.no, S. Hilário, S. Cyrillo, S.Ioam ChryLollomo, Lco- '^eòn^schr  ̂
tio, Thcophilato, Euthimio, & outros grandes Padres querem que ^  i ^e0~ * 
fallaíll Chriíloneíle Texto, quanto à diuindade. Pois fe ChrillopbiUt tuths 
quanto à diuindade he igual ao Pay; como diz, ou comoj òde dizer rniushtc, 
que o Pay he mayor ? Porque he pay: (Jma puter. O relpeitonam Hem Ro- 
encontra a verdade, nema cortczia a fé. O Filho he Imagem do wan.Eptfl.i', 
p 3y : o Pay he exemplar do Filho: 6c a eíla prioridade o r i g i n a l f j j* m 
chamou o Filho mayoria; porque he mayoriaentre os homens, ain- ,â  % ^  
da qnc em Deos íèja igualdade. Eíla igualdade verdadeira, 6c eíla ra-Runom. 
mayoria reípeitola entre Pay, 6c Filho,hc agraçn,cm que todos de- íthunxf dc 
fejam scófirmado o noílográ ie Principe. Que o Pay na eítimaçam Ni-
do Filho lhe feja íempre m.iy r , 6c que o Fiího na experiência dos *n-Jy>70(l’ 
vaílallosllic íe/aí:mpr<_ igual, retrate naquelle Elpelhoas Rtacs 
acçoés,que imite naquelle ex. mplar as virtudes hcrokas,que cílude lH[in% çorl 
naquelie lmroaoerco as liçncns, que 16 a íaoedoria do Diuino Eípi-«<;t.MsUm* 
rito lhe pòdc eníinar : Ule vos oicvit omnM* mLm

* 9 '

tbi.

§. V III.

Terceira, 6c vítima graça que eu finnímcntc quizerapedií 
por parte da Rainha nolia Oenhota , he , que pois o nu ím© 

•i.uno tlpirito  dotou a Sua Magclladede tantas , 6c tam ex< ell n- 
tes graças , nusdè graça para que nos faibamos aproueitar dcllas.
Aíli le aproueicaua Abrahamdos confelhosde 'a ra ; aiíi Nabal da lenef. 
prudência de Abigaii;aíli Dam d uaind ilria de M kholj 6c alTiEl- 
Rcy Aíliiero do valor , 6c labedoria cia Rainha Either. Para eíla 
vitima p. ciç.im rtfcruei duas palauras, que ío nos rcílam por pou- 
derar em todo o Euangelho. t ‘ fvggeretvobis omma * qn£cnnqne cU- 
xerovobis. Nas duasclaululas deiiaiencença diltingue Ch.rilto dous 
ofhcio^j hum ícu, outro do Eípirito Sant *. O primei to he mandar, 
o íc eundo he Jusserir Nsmiuem yo le mandar íò, fc oiuier de má-
dar corno conué- Ao Lidodoorhciodemádar,deuc andar íempre o 
oflicio de íuggerir,ou .omocópanhciro,ou como inílrumétoiníepa- 
rauel A obng.iç ó,&exercício deffcc ícgúdo,& taôimporcãte oíftcio 
he o que lignihca a meima palaüra,fuggerir, que vé a ler: lébrar,ad- 
uertir,infpirar,acóíelhar,cõfe; ir períuadir. efpertar, inllar. Os t dé- 
tos que parao meimo ofíieio íe requerésíam mayores*& mais reLuá- 
tesrpmode entendimeio,grande comprchentaójgrande juizo,gran- 
dmeoüiciho, grande zelo, grande fidelidade, grande vigilância,grã-»
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dc cuidado, grande valor* As diipoíiçoens, Aros meyos com quá
íc exercita, ainda fam de mais airas, (k mais interiores prerogatiuas; 
Summa cõmunnaçam, fumma confiança ; intima amizade, intima 
familiaiidade, intimo amor ; & nam ío perfeita vniam, íenam ain 
da vnidade. De íorce que os dcnsíogchos, em que concorrerem ef- 
tes dous ofhcios, de tal maneira ham de ter dous, que verdadeira'* 
r ente fejam hum : de tal maneira haõ dc fer diucrlos, que verda­
deiramente fejam o mcfmo. Hafc de multiplicar nellcs o numero, 
mas nam fe ha de diuidir a vnidade. He o que temos no mefmo 
exemplo diuino doEuangelho. O filho a quem pertence o officiode 
mandar , tk. o Efpirito Santo , a quem pertence o oíticio de fug- 
g e rir, quantos íãõ ? Coníiderados quanto às pcfíoas , faó dous, 
coníiderados quanto à eíTencia,íam hum : coníidcrados quanto às 
peíFoasdaõ diuerfos; coníiderados quanto à eílcncia, lam o mefmo. 
E tal ha de fer ncceííariamente, quem tiucr oofhcio dc íuggcrir,em 
refpeito dc quem tem ode mandar

Mis dirmehaalguém: que iílo ío o pòdehauer naf PcíTbas Diui- 
nas, mas nam em fogeitos humanos? Si pòde. 1 ambem ha fogeitos
•i i | * f  r* o . ' | j r | ^
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6Wr?[i i ^H0 in carne vna' Notauei foi a ordem, & artiíicio,co'n que o Su- 
J premo Autor da natureza fe houue na criaçam dos dous primeiros 

homens. No principio criou hum fó : iogo de hum formou dous : 
vlcimamente dc dous tornou a fazer hum. Ao principio criou hum 
ío. que foi Adam : Formatiit Vens hommcitfi Logo dc hum formou 
dous; porcpie de Adam fez o homem, ík a molher: Alafculnm» & 
fammamfecit mivlumamentc de dous tornou afazer hum; porque 

Gyfritn. de ohomem, & a molher, vnidos pelio Matrimônio, ficam fendo huma 
I mí Budtci- COufa: Ernnt duo tn carne vna. He aduertencia tudo dc S. Cypria- 
'lSt\ no: Dno3 ihqmt3 ernnt m carne vna , ut tnvnnm redeat , qnodvnum-

fíierat. E como o Elpofo, & a Eípoía,pella virtude natural daquef 
1c vinculo diuino,fendo dous, fam verdadeiramente hum; dc íendo 
dmerfos, fam propriamente o mefmo; íò o Efpoío, & a Eípofa ( jun- 
tamente) podem exercer os dous oíhciosde mandar, & d t fuggcrir; 
(Sc íoaEfpoíà ( diuifamente) o de fuggerir, fem o dc mandar.

Perguntarfemeha porém , Ô<r com muito fundamento : porque 
vazara heneccííaria cila mutua vmam, Sc identidade; & que os dous 
que exercitamos officiosde mandar , Òc fuggerir , fejam a meíma 
coufa ? Digo,e]ue he neceílario ferem ambos a’mefma coi; " ouc 
.Còosque fama meíma couíà, temo mefmo íim , dc os meímos ime



reífcs. Onde ha difFerença de peííoas, ha difFerença , & diítinçam 
de bens: onde ha difFerença, & diítinçam de bens, ha também d i ­
ferentes fins, 5c differences intereíles:& cites íam os que perturban 
± luz, 5c corrompem a pureza dos verdadeiros confelhos. Necdía- 
rio hc logo,que o que tem o ofhcio deíuggerir, feja amefma couía 
com quem té o ofhcio de mandar: para que tendo os mcfmos inte- 
reíFes, ôc o mefmo fim; nem haja outro fim, que lhe diuirta o enten­
dimento, nem outro intereííe, que lhe fuborne a vontade. Mas ef- 
ta vontade fem íuborno, 5c elte entendimento íèm diuerfam , fò o 
pode achar o Príncipe feguramente na Efpoíà , 5c nam novaíFallo.
O fim, &o intereííe do Príncipe hc o commum, o fim, 5c o intereííe 
do vaílallo, hc o particular: 5c fendo os fins,& osintcreíFes do Prin- 
cipe, &c do vaílallo tam diueríos, Cc o do Principe, Sc da Eípoía, he 
o mefmo- Poflíuel he, fenhor, hauer vaflàllo tam fiel , tam amigo,
5c tam generolo, que o fim do Príncipe íeja ofeu fim, 5c osintereí- 
fesdo Princspe,os ícus intereíles; mas ilto que no vaílallo he con­
tingente , na Eípofa hc necefiario : iíto que no vaílallo he íempre 
duuido o, na Eípofa hc fempre certo : iíto que no vaílallo he fobre- 
natural, na Eípoa he natureza. Porque entre o Príncipe, & o vaf- 
Íilío ha difFerença de pdl a a pcíloa , ôc diítinçam de bens a bens : 
entre o Efpofo, 5c a Eípofa nam ha d Itinçam de bens a bens , nem 
de peífoaa pelfoa. A razam , 5c o diícurio tudo temos em hum íb 
lugar.

Perguntou a Eípofa dos Cantares ao f  u Efpofo, onde paíTàua, 
ou defcançaua a feita,para que o podeile buícar naquella hora fem 
errar o caminho : Indica miht zbi pafcas,vlsn cvtbes wmertdic, t?e va­
gar i mcipamí E refpôdeoo Eípolo; ò/ ignoras re abi pojt vefhgiagrc-Canticti.C 
giim tnor^m: Se nam íabesdeti, ligue as pifadas do teu rebanho.
Notaucl repoíta, 5c totalmente encontrada ! O que o Eípolo hauia 
de responder, era: Se nam (abes de mim, ligue a<. piladas do meu re­
banho; porque pcllas pifadas do rebanho íe vai logo dar com o pafi 
tor. i} ois le hauia de dizer: Se nam labe* de mim; porque diz, íe 
nam fabes de ti ? E íe hauia de dizer: o meu rebanh<; porque diz o 
teu rebanho? Pcrque iílo he ferem Eipofos. Entre tipofo, ôc Ef- 
pola, como nam ha difFerença d>c peííoas ; Eu quer d izer Tu, 5c Tu 
quer dizer Eu : E como nam ha diítinçam de bens ; Meu quer dizer 
Teu, 5c Teu quer dizer Meu. Por iílo o Efpofo (f m equiuocaçam, 
nem impropriedadeJh uendo de d zer: Se nam íabes de mim ; dií 
í e : íe nam íabes de ti : Si ignvras ie : 5c hauendode dizer: íigue o 
meu rebanho; dilfe : figneot^u rebanho : pojt vejhgiagy egum

£ deita mefma Ynidide,, ou vaiam de peífoas, 5c bens,íe íe-
guia
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guia manifcftamentCj que a Efpoía nam podia errar o caminho p&o
ra o Eípofoj porque aonde nam ha diíFerença de mim a ti , nem de 
meu a teu > logo íe acerta o caminho. Quando as pelloas fam diuer- 
ias, Sc os rebanhos diucríos; osintercíles , os fins, Sc os caminhoJ 
também fam diuerfos : Sc 11a diueríidade de caminhos pòdcfe errar. 
Porém quando a peiíba hc huma, Sc o rebanho hum ; o intereíTe , o> 
fim, Sc ocaminho também hc hum: Sc onde o caminho he hum lo, 
nam pode hauer erro.

Mas depois de acertados verdadeiramente os caminhos , 8c co­
nhecidos com toda a conucnicncia os mcyos, que íe ham de fugge- 
rir;ainda he neçeílaria a confiança, acomunicaçarm a authoridade: 
6c tal vez huma reíoluçam, valor, 6c conílancia grande, para lc ha» 
uerem de íuggerir. E tudo iílo nam pode concorrer 110 vaílallo, por 
mayor, Sc mais calific.ado que leja, nem íe pòde achar nelie, como 
conuem, fenam fona El pola. Pedio lofeph no Copciro mór dc Fa­
raó quizeíle íuggerir ao Rey a lua innocencia , Sc a fua miferia ; V t 
facias mecttm wiftncordiam, & fuggeras T?haraonr. Mas o Copeiro» 
Fendo tam obrigado a Joícpli, nam iuggcrio. Todos o açcuíam dc 
ingrato, Sc efquecido: eu nam crco que foi íó falta de memória , né 
<íe agradecimento, fenam de confiança, Sc dc poder Iílo de fugge- 
rira Faraó, requere mayor confiança, Sc mayor amhoridade , que .a 
de miniílrar de joelhos huma copa dourada Aman, que cra aquel- 
le grande Valido, & primeiro Miniftraço de EIRcy AíTuero , he 
verdade que tinha a confiança, Sc as cntiadas para íuggerir : Intra- 
jurat3vt fitggercret Regti mas a roda de fua fortuna 110 dia deílas mcf* 
mas entradas, 6c a tragédia dc fua mal acabada priuança \ antes 
deixou exemplo de temores,que de ambiçoens ao oíücio,Entrou a 
íuggerir íalno a morrer.

Notemos porém,no mcfmo cafo,a diíFerença, com que iuggcrio 
Eílher Rainha, Sc Eípoía Tinha alcançado Aman , por odio de 
Mardocheo Ifraelita. hum decreto vniuerfal delRcy Aííuero,para 
que todos os daquella naçamem qualquer parte de fua Monarchia 
que foíFem achados, fem excciçam de íexo,nem dc idade, movrcíF m 
à eípada. O decreto eílaua firmado com o annel, Sc fèllo Real, as 
proiiiíocns cílauam paíTadas cm diuerías lingoas , a todas as cento 
6c dezaíete Prouincias,qu Aíluero dominaua : íó íe eípcraua com 
srremediauel trillcza o dia da tremenda execuçam ; porque em to­
da a parte íe hauia de executar cm hum dia. o  valhame Deos! Em 
tanto aperto, em tanta defefperaçam, nam haucria quem valcíle à 
innocencia, quem appellaíFe da injuíliça,quem alumiaílea cegueira 
do Rcy^ quem íe oppuzeííe à ira , 6c vingança do priuado  ̂ quem
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prouaílè iua tyrania , quem defcobriííc ícus enganos ? Antes efle.« 
uam tam fechadas as porcas a toda a luz, 8c remedio , que fobre a 
crueldade do primeiro decreto, fe tinha publicado, com outro mais 
cruel, que ninguém p. d ílc filiar ao Rey , nem entrar a íuaprefen* 
ça, íopena da vida. No mcyo porém de todo eícc apparato de hor­
rores, &c por meyo de todos elles , lem reparar na íeueridadc dos 
Reys A lly rios, nem no c ílylo inexoratiel dc fu as cominaçoens; c ntra 
com tudo animoiamétc Eilher, 8c apparecc diante de AíTuero. Pro- ^fc.er 4> iti 
poemlhe o odio, 8c vingança de Aman, 8c as loberbas cauíàs delia: 
eftranha o decreto, aftea a injuíliça, pondera a impiedade ; &c re- 
«duzidofem reiiilencia o Rey, pella manifefta informaçam , 8c co­
nhecimento da caufa; reuogafeo decreto, annullaófe asproniloens, 

•íuípendcíea execuçam, mudafea íentença, dcpoemfedo ofhcio. 8c 
auchoridade Amam tiraíelhe no mefino dia a vida, a fazenda,? hõ- 
rr ,de que era tam indigno: juíiificafe o Rey, dàfe fatisfiçam à Mo- 
narchia, emmendaíè para com Deos a conciencia , rcltauraíe para 
com o mundo a Rma. Eíià bem feito tudo iilo ? Ninguém o pode 
negar. Mas quem ie atreucria a fuggerir a hum Rey poternilíimo, 
rcucriílimo, 8c deliberado, huma informaçamfpofto que jufta)  tam 
contraria à Magcftadc de Rus dccretos;&(o que he mais)à vontade, 
à paixam, 8c aos interciles do feu grande valido, mais reípcitado 
em toda a Monarchia, 8c mais temido,que omefmoRey; lenam foí- 
íè vnicamente Eílhcr,pella autlicridadc de Rainha,& pella confian* 
ça de Eípoíaf

Qrnintas vezes íèrà importante, 8c ncceíiario cm hum Rey no 
-íaneara ruim iníormaçam, dar nouos olhos à fentença injuíta , a~ 
codir ao decreto permeiofo, atalhar a mina publica , ou particular* 
depor o Miniftro grande, Ôc pòr cm grandes lugares ao que nam he 
Miniílro , moderar a ira do Rey, ter mao na lua conftancia, deícn- 
ganarihc o atieclofque tantas vezes íe cegnQimpugnarlhe o parecer,
8c aindacoutrariarlhc defcubertamcnte a vontade ! Equem ha que 
tenha a confiança, 8: authoridade, nem polfa ter o valor, 8c refoíu- 
çam neccílaria para fuggerir as razoens de tudo ifto, opporruna , 8c 
cüicazmcnte, n nam Eíthcr .<* Quem,fenam vnicamente aque/íe Ef- 
pn ito, que he ametade da alma do meímo Príncipe, cuja conierua- 
çam, cujo aumento, cujo interefle, fama, Coroa, gloria nam íó he 
com mu m dc ambos, fenam a mel ma!

O dito oPiincipe, & tres, 8c quatro vezes hsmauenturado (que - r 6 r 
aíli lhe chama a boca chea oEfpirito Santo)aqueile,quc nam por te 
(lemunho incerto da opiniam, ou informaçam íbfpeuoía da liíònjn, 
ienam por experiências prefentes, 8c tam prouadas, logra a Eclicida-
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Gtatf.é, r * de de tal companhia 1 Contente Adam da que Deos Ilie tinha dado, 
julgando que formada de huma parte tam dura do homem, como 

üs oíIòs,nam podia deixar de fer muito femelhante a elle na fortale - 
za, 8c no valor; pozlhe por nome Virágo, dizendo, que aíli fe hau 
de chamar dalli por diante: Vocabitur P îrago, quoniAm de viro fum* 
ptaefi. E com tudo nem ornefmo Adam, nem algum de feus defeen- 
denies chamou nunca tal nome a Eua. E porque rasam perdeo Eua 
o elogio de tam honrado nome? Porque lho poz Adam íem exame* 
nem teftemunho da experiência: 8c na primeira occafiam que íe of- 
fercceo, vio que nam tinha nada de varonil , 8c que era indigna do 
nome de V iràgo. Quem nam teue valor para reíiílir a huma cobra, 
nem peito para rebater hüamaçãf vede que balaJporque fe hauia de 
chamar Virágo? Vagou a dignidade, ou a valétia do nome delde a* 
qucllc tépo:& poftoque fe oppuzeram a clle com grandes a&os,pri­
mei ro Iael, 8c Débora, 8c depois Iudith; ficou em fim referuado para 
Maria: nam Maria a irmaá do primeiro Moyfes * fenam Maria a Ef- 
pofa dofegundo Pedro. Elle foi fem duuida aquelle venturofofnam 

Prou.51 10. nomeadoJde c]ucmperguntaua Saíamam : AP alterem fortem quis w- 
*vemet í Quem ferà o venturoío a quem cairá cm forte a moiher va- 
leroía? E dando logo os íinaes para que fcconhccelle quem era,quam 
preciofa, 8c donde hauia de vir; acrecenta: Procnl, & de vltimis fi» 
rubuspretium cjus: Que nam hauia de íer do Reyno proprio , né dos 
vezinhos, mas que hauia de vir dc alem dos fins da terra- O Texto 
nam nomea França; mas França, a refpeito de nos, he a que eftà alé 
dos fins da terra: 8c de França, paliando o cabo dos fins da terra, he 
que veyo aportar felizmente ao T ejo a herdeira vaierofa do nome de 
Virágo.

Masque ha de fazer o véturofo Efpofo depois de lhe caber em lor- 
te tam gencrofa companhia ? O mefmo Salamam o diz, fechando a 
iua fentença. [onfditmen cor v tn  Jui3& fpohjs non mdigebit : Porà 
nellao Eípolo toda a canfiançado íeu coraçam: 8c o cjue confeguirà 
por meyodeíla confiança,he que lhe fobejaràm deípojos. Parece que 
nam prometiam tanta confequcncia as premidas: mas tanto importa 
fiar de quem fó íe nam pode def.onfiar. Os dcfpojcs que o Texto 
promete por effeito dtfta coníluiça, ou podem fer dã guerra.cu tam­
bém da paz: E t fpohjs non indigebit: Se íam da paz; nam terá neccíli- 
dade dedefpojos, porque nam terá guerra : Se iam da guerra ; nam 
terà ncceflidade de ddpojos, porque teia vitoria. Vitoria contra os 
inimigos dc fora, 8c paz com os inimigos, 8c com os amigos de den­
tro, que às vezes fam os mais bellicofos. Eftes íam os deípojos» que 
promete o diuino Oráculo ao Eipofo da moiher vaierofa , fe puzer
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nclla a confiança do íeu coraçam .-valendo muito mais o íeguro, oue 
lhe dà da confiança, que a prom:íTa,que lhe faz dosdefpojos- 

Nam ha ponto mais difficultoíoa hum Principe, que íaberdequé 
íe ha de fiar. Se fe fia de todos, perdefe dc contado: fe fe nam fia de 
ninguém, também vay perdido: fefe fia de quem nam dcue fiarfe, jà 
fe perdeo: fe fenam hade quem íe deue fiar, vitima perdição. Pois 
que remédio neíla perplexid :de.? que ieguro em tantas ondas , ou 
lyrtcs de defeonfianç-sr Fiarfe de quem o Eípirito Santo diz, que fc 
fie: Confidit in ca cor v in  jm . O Efpofo fiefe da Efpola. E nam baila­
ra, eu nam lera melhor fiarfe íóde íif Nam fera cila a mais certa,Sc 
a mais fegura confiança.? Nam. Fiarlc íó dc íi, Sc aconíclharfc fó có- 
figo^em o perigo do amor proprio: fiarícíó de outro,& aconíelhar- 
fc fò com outro, cem o i ifio do intereíle alheo. Haja logo hum T ri­
bunal fupremo, &hum Confelho intimo, & ícercto,que compõdo- 
fe de dons, kja juntamente hum , & formandofe de diucrfos , fija 
jnntamcntc o mefmo: para que neíta reciproca diffcrença,fe fi gurem 
os perigo? da primeira defeonfiança, 8c nella reciproca identidade 
os viícos da fegunda. O perigo da defeonfiança dc íi, fegurafe na dif- 
ferença; porque íou cu, 8c mais outro : oriíco da defeonfiança dc 
outro, fegurafe na identidade; porque cllc outro íou eu. Eu , como 
eu, poílo cegarme: poisícja eu juntamente outro, para que rnc guie.
Outro,como outro,pode defencaminharme: pois cílè outro feja jüca- 
mente cu, para que me nam engane. E íobre eíles feguros de iam in­
tima, ôc indubitauel confiança,diz o Rcy mais íábiode todos os ho­
mens,que o coraçam do Eípcfo, fe he da Efpofa: Confidit in ca cor vi-  
ri fm . Se o Príncipe íe fia do vaílale,fiaíe hum coraçam de outro co­
raçam: fe o Efpofofe fia da Eípoía,fiafe hií coraçam,nam de outro,fê- 
nam de fi mefmo. E de quem mais í . guramente íe deue fiar huma a- 
ínctade do coraçam,que da outra ametadeíua: Suaícm íerfó , por­
que heoutrajoutra iem fer alhea,porque he fua;& fua sé fer diucría, 
porque he a mefma. Fecit Deus, vi fu  Homo, •onus duo, duo /nus, al­
ter ipfe:diífe com refumida cleganua S. Pedro Chryíòlogo. Para o Petr.Cby* 
coníelho fam dous; duo: para oíegrcdo fam hum,- vnus : para o defin-/<^.firw-P5 
tereífe fam outro,^/rer:para o amor fam o mefmo; iffe: 8c para acõ- 
fiançafam tudo: Confidit tn ea cor vir i fu»  Aíli. o eníiuou o Efpirito 
Santo,por boca de Salamam,ha tantos annos,& aíli peço eu por viti­
ma felicidade dos annos que vem, fe íirua de noio eníínaromefmo 
Eípirito: Sjnritus Faraclitus illevos doccbic omyita.

§. IX.

E Spirito Confolador, Ôc Meftre diuino: infinitas graças vos da­
mos* 8c yosfejam eternamente dadas , pclloquenos confolou
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yoíía Bondade, õc pclioquenos eníinou vofía Sabedoria ncíle anno: 
■■io tam trabalhoso, & arriícado :ios princípios, Sc cam venturofo 

-m feus progreíTbs athè o íi n . Com a piz , verdadeiramente volla, 
nos confolaítes o temor, & sufi cçam dagueira: com a cfperáça tem 
prompta da Real deíccndencia, nos conioiaíles a antiga defeonfian- 
ça da íiicccífiim: com o goueruo prcíente dc Príncipe ioberano, juf- 
to. & por li mcimojiios coniülailcs j&s dcíatençoens)& iogeiçoens do 
paliado. For cíhs graças, que .vedamos, k  por cites melmos bene­
ficias tam lingulares de vos recebidos, r.osconcede i, Senhor,as que 
para os anu  s futuros> com igual confiança em volla diuina Bonda­
de, tk Sabedoria,hiunildemcnte vos pedimos He hojeo dia,que en­
tre todos os do anno, íe ieuanta volgarmente com o nome dc mayur, 
por chegar nelleo Sol a feu auge, U encher o mais dilatadogyro dc 
iua carreira. Amenhã começam outra vez a defcreceros dias, com 
pregaôdc publico defengano a todas ascoufas do mundo ( ainda as 
que citam acima d as íublunares)  que nenhuma ha tam firme , que 
nam fe mude, nenhuma tam leuatitada que nam íe abata,nenhuma 
tam grande,que nam deminua, & torne a tràs pellos mefmos pailos 
de feuaugmemo. Nam fèja aíliem nofias fortunas , Soberano, dc 
OmuipoCentc Autor da natureza, que aíll como a crialtcs , a podeis 

.. , . .  emmendar, ik fazer conltance. Confcruai, Senhor, perpetuamente 
voílos doens, & prorogai icm mudança, ncmhm, por todos os an- 
nos futuros, a$ f íici ades de que tam libcrahnente nos fizcllesraer- 
cè no prefente. Nam as percamos depois de logradas, para que nana 
refufcicem com dobrada magoa em nos, aqueilas mciaiaçdcíconío- 
laçoens,dc que tam efticaz,& cíípridamente,& com tam exqueíitcs 
remedios nos liuraíles. Vninos vallallos o amor do Príncipe: con­
firmai no Príncipe a imitaçam do Pay: proíperaina Efpoía a conti - 
miaçam dosfelicillimos annos competindo nclles a felicidade com 
o numero, dc o numero com os Herdeiros de feus íoberanos dotes, 
para que ofcj.im digniílimos da mcíma Coroa. Sobre tudo enfi- 
nandonos a todos a paliar de tal maneira osanuos brcues , ik incer­
tos delta vida, que falhamos, por meyo delia, confeguir as coníola- 
çoens dosannos eternos; pois para fer eternamente nolío Coníola- 
dor, vos dignastes fer tcmporalmente noílo M eílre: Sfm tus P ar^  
ílitus ille vos docebtt orr.nia.
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